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RESUMO 
 

A mariposa oriental Grapholita molesta (Busck, 
1916) (Lepidoptera: Tortricidae) é uma das principais 
pragas da cultura da macieira na região Sul do Brasil. O 
emprego da técnica da interrupção do acasalamento 
(TIA), mediante o uso de feromônios sexuais tem como 
objetivo reduzir o uso de inseticidas para o controle da 
praga. Entretanto a tecnologia não tem sido utilizada de 
forma massiva pelo setor produtivo no Brasil. O sucesso 
da tecnologia depende de vários fatores, como a 
formulação do feromônio sexual sintético, o nível de 
emissão das substâncias voláteis, o número de 
liberadores por área, a densidade populacional da praga, 
a velocidade e a direção do vento, sendo um dos 
principais, a ausência de ferramentas confiáveis de 
monitoramento nas áreas tratadas. Esse fato pode 
resultar em danos da praga aumentando a insegurança 
dos técnicos e produtores em relação ao emprego da 
tecnologia pelos malicultores. O objetivo desse trabalho 
foi realizar um diagnóstico sobre a percepção do 
fruticultor frente ao manejo de G. molesta com feromônio 
sexual nos pomares e disponibilizar informações para o 
monitoramento seguro de insetos adultos em pomares 
comerciais de macieira tratados com TIA. Os trabalhos 
foram conduzidos no município de São Joaquim, SC. O 
levantamento da percepção dos fruticultores em relação 
ao uso da interrupção do acasalamento foi realizado 
através de entrevistas presenciais utilizando um 
questionário semiestruturado. O efeito de diferentes tipos 
de armadilhas e atrativos no monitoramento foi realizado 
através de experimentos em pomares de macieira 
tratados com TIA como método de controle de G. 
molesta avaliando-se as armadilhas McPhail, Pote e Ajar 
iscadas com melado de cana (25%), suco de uva (25%) 



 

 

e solução de açúcar mascavo (8,69%) com acetato de 
terpenila (0,05%) (ATAM). Semanalmente foi realizada a 
troca dos atrativos alimentares e avaliado o número de 
adultos (machos e fêmeas), de fêmeas virgens e 
acasaladas de G. molesta e insetos não alvo capturados. 
Um segundo experimento foi realizado avaliando-se o 
período para troca dos atrativos. Após a obtenção do 
melhor conjunto armadilha + atrativo foi realizado um 
experimento em pomares com e sem feromônio sexual 
sintético para controle, visando obter a eficiência da 
armadilha alimentar quando comparada a armadilha 
padrão. Com os questionários realizados, observa-se 
que os fruticultores estão realizando aplicações tardias 
de feromônio sexual (dezembro), possibilitando altas 
densidades populacionais da praga, e isso não é 
percebido pelo monitoramento convencional. Há a 
necessidade de estabelecer um monitoramento nessas 
áreas que capture fêmeas, e que ocorra a melhor difusão 
da informação do momento correto da aplicação dos 
emissores de feromônio para os fruticultores, de modo 
que as altas doses de feromônio sexual já estejam na 
área evitando que os primeiros acasalamentos ocorram. 
O atrativo Melado de Cana mostrou-se pouco eficiente 
na captura de G. molesta em todos os pomares 
avaliados e, combinado com as três armadilhas testadas. 
O atrativo ATAM nas armadilhas Pote e Ajar capturou o 
maior número de adultos da mariposa-oriental nos 
pomares testados. Em relação à seletividade, o conjunto 
Ajar + ATAM mostrou-se o mais seletivo, capturando o 
menor número de insetos não alvo quando comparado 
com os demais conjuntos. A troca do atrativo ATAM pode 
ser realizada aproximadamente 14 dias após o preparo 
da solução. A armadilha Ajar demonstrou ser eficiente na 
captura de fêmeas nos pomares com TIA e pode ser 
utilizada para o monitoramento nesses locais. 



Palavras-chave:  Grapholita molesta. Monitoramento. 
Atrativo alimentar. Macieira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT  
 

The oriental fruit moth Grapholita molesta (Busck, 
1916) (Lepidoptera: Tortricidae) is a pest of apple 
orchards in southern Brazil. The use of mating disruption 
technique (MD), through the use of sex pheromones 
aims to reduce the use of insecticides for pest control. 
However the technology has not been used massively by 
the productive sector in Brazil. The success of the 
technology depends on several factors, such as the 
synthetic sex pheromone, the level of emissions of 
volatile substances, the number of dispensers per area, 
the pest population density, speed and wind direction, 
one of the main the absence of reliable monitoring tools 
in the treated areas. This may result in pest damage 
increasing insecurity of technicians and producers in 
relation to the use of technology by malicultores. The aim 
of this study was to conduct an assessment of the 
perception of the grower against the management of G. 
molesta with sex pheromone in the orchards and provide 
information for safe monitoring of adult insects in 
commercial apple orchards treated with MD. The work 
was conducted in São Joaquim, SC. The survey of the 
perception of fruit farmers regarding the use of mating 
disruption was conducted through face to face interviews 
using a semi-structured questionnaire. The effect of 
different types of traps and attractions in the monitoring 
was conducted through experiments in apple orchards 
treated with MD as G. molesta control method evaluating 
the McPhail, Ajar and Pot traps, baited with sugarcane 
molasses (25%) , grape juice (25%) and brown sugar 
solution (8.69%) with terpinyl acetate (0.05%) (TAS). 
Weekly was held to exchange food baits and evaluated 
the number of adults (males and females) of virgin and 
mated females of G. molesta and non-target insects 



captured. A second experiment was conducted 
evaluating the period for exchange of attractions. After 
obtaining the best trap + attractive set an experiment was 
conducted in orchards with and without synthetic sex 
pheromone to control in order to obtain a more efficient 
food trap when compared to standard trap. With the 
queries made, it is observed that fruit growers are 
performing late application of sex pheromone 
(December), enabling high population densities of the 
pest, and it is not perceived by conventional monitoring. 
There is a need for a monitoring these areas that 
captures females, and the best diffusion occurs correct 
time information from the application of emitting 
pheromone for the grower, so that higher doses of 
pheromone already in the area preventing the 1st 
matings occur. Attractive sugarcane molasses proved 
inefficient in G. molesta capture in all evaluated orchards 
and, combined with the three tested traps. The attractive 
TAS in the traps Pot and Ajar captured the highest 
number of adults in the moth-eastern tested orchards. 
With regard to selectivity, the set Ajar + TAS proved to be 
the most selective capturing the smallest number of non-
target insects as compared to the other sets. TAS 
attractive exchange can be performed approximately 14 
days after preparation of the solution. The Ajar trap can 
be efficient to capture females in the orchards with MD 
and can be used to monitor these sites. 

 
Keywords:  Grapholita molesta. Monitoring. Food bait. 
Apple Tree. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
 

A macieira Malus domestica Borkh, é a segunda 
frutífera mais cultivada no mundo, ultrapassando 76 
milhões de toneladas da fruta em 2013 (FAO, 2014). 
Dentre os países produtores, a China se destaca (37 
milhões de toneladas/ano), sendo responsável por 
aproximadamente 48% da produção mundial. 

O Brasil produz aproximadamente 1,33 milhões de 
toneladas da fruta, o que representa apenas 1,74% da 
produção mundial (FAO, 2014) estando localizada 
principalmente na região Sul do país (IBGE, 2014), 
destacando-se as regiões de Vacaria, no Rio Grande do 
Sul, São Joaquim e Fraiburgo, em Santa Catarina e 
Palmas, no Paraná (KREUZ; SOUZA; PETRI, 2006). 

O Estado de Santa Catarina é o principal produtor, 
sendo responsável por aproximadamente 44% do total 
produzido no país (IBGE, 2014).  

Entre os municípios produtores de macieira 
destaca-se São Joaquim como o maior produtor, com 
251 mil toneladas anuais, contando com 1100 produtores 
envolvidos na atividade. No município, a produção é 
realizada principalmente em pequenas propriedades (até 
10 hectares) tendo como principal fonte de trabalho a 
mão de obra familiar. 

Diversos fatores podem comprometer a 
exploração econômica da macieira, com destaque para o 
manejo de insetos-praga que, quando implantado de 
forma incorreta, pode resultar na perda total da 
produção. Dentre os insetos-praga que requerem maior 
atenção dos malicultores, destaca-se a Grapholita 
molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: Tortricidae) (REIS 
FILHO; NORA; MELZER, 1988; NORA; HICKEL, 2002; 
KOVALESKI; RIBEIRO, 2002). 
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A Grapholita molesta, popularmente conhecida 
por grafolita ou mariposa-oriental é originária do extremo 
oriente, sendo o seu centro de origem discutível entre o 
Japão e Norte da China (GONZALES, 1986). Em 1899 já 
era uma praga importante no Japão de onde foi 
disseminada para diversos continentes. A espécie está 
presente em toda a Europa, encontrando-se amplamente 
difundida na Ásia e no Oriente (SALLES, 2001). Na 
América do Sul, foi registrada pela primeira vez no Brasil 
em 1929, sendo detectada pela primeira vez no Rio 
Grande do Sul (SILVA et al., 1962; FONTES; OSORIO, 
2003) avançando para o Uruguai (1932), Argentina 
(1936) e Chile (1971) (GONZALES, 1986; 1993). 

Segundo Salles (2001), G. molesta está 
distribuída em várias regiões agrícolas do mundo, 
principalmente nos locais onde se cultiva frutíferas da 
família Rosaceae com destaque para a macieira e o 
pessegueiro. 

No Brasil, a mariposa-oriental ocorre 
preferencialmente em Minas Gerais, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Ataca e se 
desenvolve em cerejeira, marmeleiro, nespereira, 
nectarineira, ameixeira, pereira, macieira e pessegueiro 
(SALLES, 2001). Entre as fruteiras de maior importância 
econômica, cujos danos causam preocupação aos 
fruticultores, estão a macieira e o pessegueiro (REIS 
FILHO; NORA; MELZER, 1988; CARVALHO, 1990; 
HICKEL; DUCROQUET, 1998; SOUZA; SANTA-
CECÍLIA; DE SOUZA, 2000; BOTTON ; ARIOLI; 
COLLETTA, 2001; ARIOLI et al., 2003; KOVALESKI; 
RIBEIRO, 2002). 

O controle das populações de G. molesta tem sido 
realizado principalmente com inseticidas 
organofosforados (KOVALESKI; RIBEIRO, 2003) e 
reguladores de crescimento (CHAVES, 2013). 
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Entretanto, estes compostos organofosforados são 
altamente tóxicos e nocivos para os inimigos naturais 
(MANZONI et al., 2006; MOURA et al., 2012) e 
polinizadores (PINHEIRO; FREITAS, 2010). Além disso, 
o intervalo de tempo da última aplicação até a colheita 
(período de carência) dos principais inseticidas 
convencionais (entre 7 a 21 dias) recomendados na 
Produção Integrada da Maçã (PIM) (KOVALESKI & 
RIBEIRO, 2002) limita a sua utilização durante a pré-
colheita da cultura (PASTORI et al., 2008; AGROFIT, 
2014). 

Uma alternativa ao emprego do controle químico é 
o emprego de feromônios sexuais sintéticos, através da 
técnica da interrupção do acasalamento (TIA), principal 
estratégia de manejo da praga nos principais países 
produtores (ROTHSCHILD, 1975; AUDEMARD et al., 
1989; GONZÁLEZ; BARRIA; CURKOVIC; 1990; 
MOLINARI et al., 2000; TRIMBLE; PREE; CARTER, 
2001; KOVANCI; WALGENBACH, 2005).  

Essa técnica consiste em liberar no ambiente, 
uma quantidade de feromônio sexual sintético superior 
àquela emitida naturalmente pela população de fêmeas 
presentes no pomar, de modo a “saturar” o ambiente e, 
por meio de diversos mecanismos como: a confusão 
sexual, que atua através da camuflagem das trilhas 
naturais; autoconfusão que é basicamente a competição 
entre as fontes de feromônio sintéticas e naturais; e 
atrai-e-mata, que consiste na camuflagem das trilhas 
naturais; competição entre as fontes de feromônio 
sintéticas e naturais; e atraticida.  

Todos esses mecanismos visam desorientar os 
machos que não encontram o sexo oposto para a 
realização da cópula. Isso evita que as fêmeas sejam 
fecundadas ovipositando ovos férteis e, 
consequentemente, reduzindo a população futura 
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(CARDE; MINKS, 1995; MONTEIRO, 2004; ARIOLI et 
al., 2013). 

No Brasil estão registrados três produtos 
destinados à aplicação da TIA de G. molesta: Biolita®, 
Splat Grafo® e Cetro® (ARIOLI et al., 2013). Embora o 
método apresente inúmeras vantagens frente aos 
inseticidas químicos, como a baixa toxicidade e ausência 
de resíduos nos frutos no momento da colheita, a técnica 
não tem sido muito utilizada pelo setor produtivo no 
Brasil.  

Atualmente, dos 150 mil ha cultivados com 
frutíferas de clima temperado, em menos de 20 mil são 
usados feromônios sexuais sintéticos no manejo de 
pragas, representando aproximadamente 13% da área 
cultivada (ARIOLI et al., 2013). As principais justificativas 
mencionadas pelo setor produtivo para o reduzido 
emprego dessa tecnologia são o elevado custo dos 
produtos comerciais formulados com feromônios sexuais 
sintéticos, frente aos inseticidas organossintéticos; a 
grande exigência de mão de obra especializada para a 
aplicação dos produtos e dos resultados inconsistentes 
da técnica (ARIOLI et al., 2013). No entanto, é 
importante verificar na região de São Joaquim, qual o 
verdadeiro e mais importante motivo pelo qual não 
ocorre a adoção da tecnologia, permitindo direcionar 
trabalhos de pesquisa visando ampliar o emprego da 
tecnologia. 

O sucesso do emprego de feromônio sexual para 
a interrupção do acasalamento depende de vários 
fatores, como o nível populacional da praga no campo; o 
formato e dimensão da área a ser aplicada; a dose, 
formulação e o momento de aplicação do feromônio, 
entre outros (MOLINARI, 2002; ARIOLI et al., 2013). No 
entanto, a implantação dessa tecnologia nos pomares 
interfere no monitoramento da espécie, uma vez que 
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pode dificultar ou suprimir a captura de machos de G. 
molesta em armadilhas iscadas com feromônio sexual.  

De forma geral, a concentração de feromônio 
(Acetato de (E)-8-dodecenila, Acetato de (Z)- 8-
dodecenila, Z-8-dodecenol: 44,0g/kg) utilizada para o 
controle é significativamente maior quando comparado 
ao que é empregado nas armadilhas de monitoramento 
(Acetato de (E)-8-dodecenila, Acetato de (Z)-8-
dodecenila, Z-8-dodecenol: 1,40 g/kg). Uma vez que os 
componentes das duas formulações são os mesmos, o 
feromônio para monitoramento não cumpre o seu papel 
de recrutar os machos até serem aprisionados em 
armadilhas de monitoramento (RICE; KIRSCH, 1990). 
Dessa forma, essas armadilhas ficam mascaradas e os 
insetos dificilmente são atraídos e capturados resultando 
em falhas no monitoramento. Além disso, a atração 
exclusiva de machos, no monitoramento, não detecta 
e/ou contabiliza a presença de fêmeas no pomar que 
podem estar fecundadas ovipositando nas plantas com 
ocorrência de danos (HOWEL, 1991).  

Em hipótese, este fator limita a utilização da 
técnica de interrupção do acasalamento pelo setor 
produtivo. Para o estabelecimento bem sucedido de 
estratégias de manejo e controle da mariposa-oriental na 
cultura da macieira é necessário o monitoramento 
seguro da população de adultos, principalmente em 
pomares que utilizam a TIA como ferramenta de controle.  

Diversos trabalhos sugerem que o monitoramento 
dessa espécie pode ser realizado utilizando-se atrativos 
alimentares (YETTER; STEINER, 1931; DUSTAN, 1964; 
IL’ICHEV; WILLIAMS; MILNER, 2004; KOVANCI; 
WALGENBACH, 2005; CAMPOS; GARCIA, 2000; 
STRAPASSON, 2012). No entanto, alguns atrativos não 
são específicos e atraem para as armadilhas um grande 
número de espécimes, o que dificulta a atividade de 
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monitoramento (pelo grande número de insetos não alvo 
capturados) bem como a identificação dos insetos-alvo 
(HICKEL; DUCROQUET, 1998; BOTTON 1999).  

Estudos nesse sentido são escassos no Brasil e a 
busca por ferramentas que possibilitem o monitoramento 
seguro de adultos de G. molesta em áreas que utilizam a 
TIA é de fundamental importância para que essa 
tecnologia seja utilizada de forma significativa pelo setor 
produtivo. Esse trabalho teve como objetivo avaliar a 
percepção dos malicultores de São Joaquim em relação 
ao emprego técnica da interrupção do acasalamento 
para controlar G. molesta e definir componentes para o 
monitoramento de adultos de G. molesta (modelo de 
armadilha, solução atrativa, intervalo de troca do atrativo) 
alternativos ao uso de feromônios sexuais em pomares 
de macieira que utilizam a técnica de interrupção de 
acasalamento como método de controle da praga. 
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2 CAPÍTULO I 

2.1  AVALIAÇÃO DE ARMADILHAS E ATRATIVOS 
ALIMENTARES PARA O MONITORAMENTO DE 
Grapholita molesta (BUSCK, 1916) (LEPIDOPTERA: 
TORTRICIDAE) EM ÁREAS SUBMETIDAS À 
INTERRUPÇÃO DO ACASALAMENTO. 

2.1.1 Resumo 
 
A mariposa-oriental Grapholita molesta é uma das 

principais pragas da macieira. O emprego da técnica de 
interrupção do acasalamento utilizando feromônios 
sexuais é uma estratégia viável para o controle. Porém, 
a implementação desta técnica a campo interfere no 
monitoramento da espécie podendo resultar em perdas 
na produção. Este trabalho avaliou três modelos de 
armadilhas (McPhail, Pote e Ajar) e três atrativos 
alimentares (Suco de Uva (25%), Melado de Cana (25%) 
e uma solução de açúcar mascavo (8,69%) e acetato de 
terpenila (0,05%) denominada de ATAM) para o 
monitoramento de adultos de G. molesta em áreas 
submetidas à técnica de interrupção do acasalamento 
(TIA). As avaliações foram realizadas semanalmente 
coletando-se os insetos capturados e registrando em 
laboratório os adultos de G. molesta os quais foram 
sexados, dissecando-se as fêmeas para confirmar a 
cópula. O número de exemplares de outros táxons 
também foi registrado. O Melado de Cana (25%) 
capturou o menor número de adultos de G. molesta 
independente das armadilhas testadas. O atrativo ATAM 
nas armadilhas Pote e Ajar capturou o maior número de 
adultos da mariposa-oriental, e não diferiu do conjunto 
McPhail + Suco de Uva. O conjunto Ajar+ATAM mostrou-
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se o mais seletivo, capturando o menor número de 
insetos não alvo. A troca do atrativo ATAM pode ser 
realizada com 14 dias após o preparo da solução. 

 
 

Palavras-chave: Grapholita molesta. Monitoramento. 
Atrativo alimentar. 
 

2.1.2 Abstract 

 

Oriental fruit moth Grapholita molesta is a major pest of 
apple trees. The use of mating disruption technique using 
sex pheromones is a viable strategy for the control. 
However, implementation of this technical field interferes 
with the monitoring of the species and may result in 
losses in production. This study evaluated three models 
traps (McPhail, Pots and Ajar) and three food baits 
(Grape Juice (25%), Sugarcane Molasses (25%) and a 
brown sugar solution (8.69%) and terpinyl acetate 
(0.05%) called TAS) for monitoring of G. molesta adults 
in areas subjected to mating disruption technique (MD). 
The evaluations were performed weekly by collecting the 
insects captured and recorded in the laboratory adults of 
G. molesta which were sexed, if the dissecting females to 
confirm copulation. The number of other taxa of copies 
was also recorded. The sugarcane molasses (25%) 
captured the fewest G. molesta independent adults 
tested traps. The attractive TAS with the traps Pot and 
Ajar captured the largest number of adults moth-eastern, 
and did not differ from McPhail + Grape Juice set. The 
Ajar + TAS set proved to be the most selective, capturing 
the lowest number of non-target insects. TAS attractive 
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exchange can be carried out 14 days after preparation of 
the solution. 
 
 
Keywords:  Grapholita molesta. Monitoring. Food bait. 

2.1.3 Introdução 

 

A mariposa-oriental (Grapholita molesta) (Busck) é 
uma das principais pragas das frutas de caroço incluindo 
a ameixa, nectarina e pêssego (CARVALHO, 1990; 
SALLES, 2001; ARIOLI; CARVALHO, BOTTON, 2005; 
MONTEIRO, 2004). Nos últimos anos, entretanto, 
também tem aumentado sua incidência na cultura da 
macieira (REIS FILHO; NORA; MELZER, 1988; ARIOLI 
et al., 2003; KOVALESKI; RIBEIRO, 2003; ARIOLI, 2007; 
PASTORI et al., 2012; BISOGNIN et al., 2012). 

Por não haver fatores naturais que reduzam a 
população da mariposa-oriental abaixo dos níveis de 
controle na cultura da macieira (ARIOLI et al., 2013), a 
utilização de inseticidas de amplo espectro, como os 
organofosforados, é predominante nas regiões 
produtoras de maçã no Brasil (NORA; HICKEL, 2002; 
KOVALESKI; RIBEIRO, 2003). No entanto, existe uma 
preocupação crescente entre técnicos e produtores em 
diminuir o uso desses inseticidas principalmente nos 
pomares cultivados sob o sistema de Produção 
Integrada de Maçã (PIM) (ARIOLI et al., 2007). Além 
disso, o sistema de Produção Orgânico de frutas não 
permite o emprego desses compostos. 

Uma das ferramentas para a implantação do 
manejo integrado de pragas (MIP) com foco em 
minimizar os danos provocados por G. molesta na 
cultura da macieira é a utilização de feromônios sexuais. 
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Esses compostos ou odores são utilizados para a 
comunicação entre os machos e fêmeas durante o 
acasalamento (CARDÉ & MINKS, 1995). Como os 
insetos utilizam pequenas quantidades de feromônio 
para comunicação sexual, essa pode ser interrompida 
pelo uso de grandes quantidades de feromônio no 
habitat do inseto-praga. Isso acaba interferindo ou 
bloqueando a transmissão química ou olfativa entre os 
parceiros sexuais que, por sua vez impedem o encontro 
entre os sexos opostos, o que resulta em fêmeas não 
fecundadas e, consequentemente, na diminuição dos 
insetos nas gerações seguintes (CARDE; MINKS, 1995). 

A técnica de interrupção de acasalamento (TIA) 
age de maneira preventiva, impedindo o acasalamento 
dos adultos. Essa tecnologia não apresenta efeitos sobre 
os insetos já acasalados ou sobre seus descendentes, 
no caso ovos e lagartas (ARIOLI et al., 2013). 

O controle de G. molesta através da TIA tem sido 
utilizado com sucesso em diversos países 
(ROTHSCHILD, 1975; AUDEMARD et al., 1989; 
GONZÁLEZ; BARRIA; CURKOVIC, 1990; MOLINARI et 
al., 2000; TRIMBLE; PREE; CARTER, 2001; KOVANCI; 
WALGENBACH, 2005). No Brasil, o registro das 
formulações Biolita®, SPLAT® e Cetro® para uso no 
controle da mariposa-oriental permitiu o início do uso 
dessa tecnologia, sendo que atualmente essa técnica é 
empregada em aproximadamente 30% dos pomares de 
macieira e pessegueiro do país (ARIOLI et al., 2013).  

Para que a técnica seja eficaz é fundamental 
acompanhar durante todo o ciclo de cultivo, as áreas 
onde foi aplicado o produto (ARIOLI et al., 2013). Esse 
monitoramento tem sido realizado por meio da avaliação 
de ponteiros e frutos atacados no campo e pelo 
acompanhamento das capturas de machos adultos em 
armadilhas iscadas com feromônio sexual (MOLINARI, 
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2002; ARIOLI, 2007; ARIOLI et al., 2013). A avaliação de 
ponteiros e frutos é de difícil utilização uma vez que é de 
alto custo aos fruticultores, pois exige mão de obra 
qualificada para a realização de tal atividade. 

As armadilhas iscadas com feromônio sexual 
ficam mascaradas sob essas condições, pois a 
concentração da substância utilizada para o controle 
(TIA) nos pomares é significativamente maior quando 
comparada ao que é utilizado nas armadilhas de 
monitoramento (RICE; KIRSCH, 1990). Os machos 
dificilmente são atraídos e capturados nas armadilhas o 
que dificulta a observação dos níveis populacionais da 
praga nos pomares. Por isso, de maneira geral o que é 
observado ao se realizar o monitoramento nessas áreas 
é a ocorrência de capturas insignificantes ou próximas 
de zero, uma vez que, em hipótese, indicam que os 
machos não estão encontrando as fontes naturais de 
feromônio (as fêmeas), já que também não estão 
atingindo as fontes artificiais de feromônio (os atrativos 
artificiais) (PASTORI et al., 2008).  

Além disso, esta ferramenta não permite 
identificar o real efeito da interrupção do acasalamento 
na redução dos acasalamentos uma vez que não permite 
quantificar as capturas de fêmeas nos pomares, o que 
culmina com a presença de danos causados pelas 
lagartas da mariposa oriental nos frutos. 

Como alternativa para o monitoramento da 
mariposa-oriental em áreas tratadas com a TIA poderiam 
ser utilizadas armadilhas contendo atrativos alimentares 
como o melado de cana, vinagre de vinho tinto ou sucos 
de frutas (CAMPOS; GARCIA, 2000; STRAPASSON, 
2012).  

Atrativos alimentares, como o açúcar mascavo já 
foram avaliados o monitoramento de G. molesta antes do 
surgimento de feromônios sexuais (YETTER & 
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STEINER, 1931; DUSTAN, 1964). Porém com a 
identificação dos feromônios sexuais, esses atrativos 
ficaram em segundo plano, pois possuem limitações 
como: a baixa especificidade, o que exige tempo e 
pessoas treinadas para a triagem dos mesmos, além de 
dificultar a identificação da espécie-alvo (HICKEL; 
DUCROQUET, 1998; BOTTON, 1999). 

Para superar estas dificuldades, há necessidade 
de desenvolver novas armadilhas e atrativos para o 
monitoramento de fêmeas da mariposa-oriental. O 
estabelecimento de parâmetros como, tipo de armadilha, 
formulação do atrativo e durabilidade a campo são 
fundamentais para definir um sistema de monitoramento 
de fêmeas nos pomares, e consequente determinação 
da eficiência do uso da TIA no controle de G. molesta. 

Novos projetos de armadilha e atrativos para o 
monitoramento da mariposa-oriental estão evoluindo 
rapidamente principalmente em relação ao formato e cor 
das armadilhas, estratégia de aprisionamento dos 
insetos capturados (KOVANCI et al., 2005; CICHON et 
al., 2012; KNIGHT et al., 2014) e seletividade a 
organismos não alvo como abelhas (KNIGHT et al., 
2013). A combinação de armadilha e atrativo pode 
melhorar significativamente a capacidade dos produtores 
para monitorar G. molesta nas áreas tratadas com 
feromônio sexual aumentando a confiabilidade da 
técnica. 

Esse trabalho foi realizado com o objetivo de 
avaliar tipos de armadilhas, formulação de atrativos e 
durabilidade a campo, visando definir um sistema de 
monitoramento de adultos de G. molesta em pomares de 
macieira. 
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2.1.4 Material e Métodos 

 
Os experimentos foram conduzidos no município 

de São Joaquim, SC (latitude 28º 16’ Sul, longitude 
49º55’ Oeste e altitude aproximada de 1.400 metros), no 
período entre 23 de janeiro a 13 de março de 2014, em 
pomares comerciais de macieira, com aproximadamente 
sete anos de idade com cultivares ‘Gala’ (66%) e ‘Fuji’ 
(33%) com aproximadamente sete anos de idade, 
implantados no espaçamento 2,5 x 6,0 (plantas e linhas), 
plantas com altura entre 3,5 e 4,0 m., com infestação 
natural da praga. Estes pomares foram escolhidos pelo 
histórico de infestação da praga, uma vez que danos 
significativos foram observados na safra 2012 - 2013.  

 
Armadilhas e atrativos - Foram avaliados três 

modelos de armadilhas: a) McPhail (Figura 1-A) com 
domo superior em policarbonato transparente e domo 
inferior em polipropileno na coloração amarela, com 
capacidade de 600 ml; b) Pote (Figura 1-B) composta 
por um balde e uma tampa na cor branca, medindo 20 
cm de altura por 20 cm de diâmetro contendo três furos 
laterais de 3 cm de diâmetro, capacidade de 700 ml e c) 
Ajar (Figura 1-C) construída a partir de uma armadilha 
modelo Delta Trap (10,0 cm de altura x 19,5 cm de 
largura x 28,4 cm de comprimento e com área de fundo 
adesivo correspondente a 385,3 cm2) de coloração 
branca. A área de fundo foi recortada ao centro em 
formato de círculo com 9 cm de diâmetro sobre o qual foi  
inserido um piso adesivo também recortado ao centro 
com o mesmo diâmetro. No orifício, foi acoplado um 
copo plástico com capacidade de 700 ml para a 
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deposição do atrativo líquido permitindo a liberação de 
atraentes para a abertura principal da armadilha. Para 
evitar a queda e consequentemente o contato direto dos 
insetos com o atrativo o copo foi fechado com tecido tipo 
voil de coloração branca (20 cm de comprimento x 15 cm 
de largura). 

A armadilha McPhail foi escolhida por ser utilizada 
iscada com suco de uva para o monitoramento de outra 
praga da macieira a Anastrepha fraterculus, e em virtude 
de exemplares de G. molesta serem encontrados. Pelos 
fruticultores, nessas armadilhas nas áreas com TIA, no 
momento em que estão avaliando a mosca-das-frutas. A 
armadilha Pote foi selecionada em virtude de 
anteriormente ser utilizada para o monitoramento de 
lepidópteros com atrativos alimentares. E por fim, a 
armadilha Ajar, foi escolhida em virtude da capacidade 
de realizar a captura dos insetos em piso adesivo, 
evitando a demora na visualização dos insetos no 
campo. 

 

Figura 1 - Modelos de armadilhas avaliados para a 
captura de adultos de Grapholita molesta em pomares 
de macieira: (A) McPhail; (B) Pote e (C) Ajar. São 
Joaquim, Santa Catarina, 2014. 

 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
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As soluções atrativas que compuseram os 
tratamentos foram: Suco de uva tinto integral (25%) 
Bordô Horti-Fruti Carraro®; Melado de Cana (25%) 
Molinari® e Açúcar mascavo (8,69%) Horti-Fruti 
Carraro® + Acetato de Terpenila (0,05%) BioFragane® 
(AT) + Tween 20 Sigma-Aldrich®, denominados, 
respectivamente de Suco de Uva, Melado de Cana e 
ATAM. Os recipientes destinados ao recebimento de 
atrativo em todas as armadilhas foram preenchidos com 
300 ml de atrativo líquido.  

Os atrativos, suco de uva e melado de cana, 
foram selecionados por terem demonstrado eficiência na 
captura de G. molesta (CAMPOS; GARCIA, 200; 
STRAPASSON, 2012); o atrativo açúcar mascavo + 
acetato de terpenila também mostrou-se eficiente e 
seletivo em alguns trabalhos realizados (KOVANCI et al., 
2005; CICHON et al., 2012; KNIGHT et al., 2014). 

 
Condução dos experimentos - O experimento 

de avaliação de atrativos e armadilhas foi realizado em 
três pomares de macieira ‘Gala’ e ‘Fuji’. a) Isao (28º 17’ 
38.21”S; 49º 52’ 53.52” O) b) Paulo 01 (28º 10’ 25”S; 50º 
00’ 39” O) e c) Paulo 02 (28º 10’ 30”S; 50º 00’ 32” O). 
Nos três pomares foi empregada a TIA do acasalamento 
como forma de controle de G. molesta. Os pomares 
receberam a aplicação de feromônio sexual sintético na 
formulação Splat Grafo® na dose de 1 kg/ha. Em todos 
os pomares o feromônio sexual sintético foi aplicado 
segundo a recomendação da empresa fabricante.  

Os tratamentos (armadilhas e atrativos) foram 
distribuídos aleatoriamente no pomar seguindo o 
delineamento experimental de blocos ao acaso, com 4 
repetições, no esquema fatorial (3x3), sendo o primeiro 
fator a armadilha e o segundo o atrativo, totalizando 
nove tratamentos. Cada fileira de plantas foi considerada 
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um bloco distanciando-se as armadilhas 20 m umas das 
outras as quais foram fixadas em um ramo da planta a 
aproximadamente 1,60 m de altura. Para a distribuição 
das armadilhas na área foi determinado duas fileiras de 
plantas como bordadura.  

 
Persistência de atrativos alimentares na 

captura de fêmeas de Grapholita molesta - Esse 
experimento foi conduzido entre 27 de fevereiro a 13 de 
março de 2014, após definir o melhor conjunto 
armadilha/atrativo. Para tal, o atrativo ATAM foi utilizado 
com a armadilha Ajar. O atrativo foi preparado em 
intervalos pré determinados (0, 3, 7, 14, 21, 28) sendo 
armazenados na temperatura ambiente, totalizando seis 
períodos de envelhecimento no momento da avaliação 
do experimento (7, 10, 14, 21, 28, 35). As soluções 
atrativas foram levadas em dois pomares Isao e Paulo 
02 sendo distribuídas aleatoriamente no ramo das 
plantas a aproximadamente 1,60 m do chão, e 
distanciadas 20 m umas das outras. Em cada pomar o 
delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso, 
com quatro repetições. 

 
Avaliações e análise estatística – Os 

experimentos foram avaliados mediante a coleta dos 
insetos capturados, sendo a troca dos atrativos realizada 
semanalmente. Todos os adultos de G. molesta 
capturados foram separados por sexo (macho e fêmea) 
dissecando-se as fêmeas para a avaliação da cópula, 
sendo considerada copulada a fêmea que apresentasse 
ao menos um espermatóforo na bolsa copuladora 
(DUSTAN 1964; MORAIS et al., 2008). 

No experimento de avaliação de atrativos e 
armadilhas os dados dos principais grupos taxonômicos 
de insetos não alvo capturados, foram registrados a 
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partir de todas as armadilhas avaliadas nos diferentes os 
pomares. Todos os insetos capturados foram levados ao 
laboratório de Entomologia da Epagri - Estação 
Experimental de São Joaquim, para triagem, onde foram 
acondicionados em frascos do tipo Eppendorff e 
etiquetados com data, armadilha e local de coleta. Os 
insetos não alvo coletados foram separados em nível de 
Ordem, objetivando analisar a capacidade seletiva do 
conjunto armadilha+atrativo. 

Os dados obtidos nos experimentos foram 
transformados em raiz quadrada de (x + 0,05) e 
analisados quanto à normalidade, uma vez comprovada 
a normalidade, os dados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey (p ≤ 0,05), utilizando o programa estatístico R. 

 

2.1.5 Resultados 

 

Armadilhas e Atrativos -  Foram encontradas diferenças 
significativas nas capturas da mariposa-oriental entre 
conjuntos de armadilhas+atrativos em todos os pomares 
em que foi realizado o estudo (Tabelas 1, 2 e 3).  

Dentre os atrativos testados, o Melado de cana 
não obteve captura de adultos de G. molesta no pomar 
Isao (Tabela 1). Ainda nesse pomar, a armadilha Ajar 
iscada com ATAM obteve maior número total de insetos 
capturados, entretanto não diferiu dos conjuntos: Pote + 
ATAM, McPhail + Suco, McPhail + ATAM e Ajar + Suco. 
O maior número de fêmeas foi obtido pelo conjunto Ajar 
+ ATAM, e não diferiu de Pote + ATAM e McPhail + 
Suco. O conjunto Pote + ATAM capturou um maior 
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número de machos, diferindo apenas da armadilhas 
Pote, McPhail e Ajar iscadas com Melado. 

No Pomar Paulo 01 (Tabela 2), ao contrario do 
apresentado no pomar Isao, foram capturados adultos de 
G. molesta nas armadilhas Pote, McPhail e Ajar iscadas 
com Melado.  

Os conjuntos: Pote + ATAM, Ajar + ATAM, 
McPhail + Suco e Pote + Suco apresentaram o maior 
número total de insetos capturados. A armadilha Pote 
iscada com ATAM capturou maior número de fêmeas de 
G. molesta, mas não diferiu de Ajar + ATAM e McPhail + 
Suco. Quando se analisou o número de machos 
capturados as armadilhas que obtiveram maiores 
capturas foram Pote e Ajar com ATAM, e McPhail e Pote 
contendo Suco. 

Dentre as fêmeas capturadas na armadilha Ajar + 
ATAM 30% encontravam-se acasaladas e foi superior 
aos demais conjuntos armadilhas + atrativos testados. 

Levando-se em consideração as observações no 
pomar Paulo 02, o conjunto Pote + ATAM obteve a maior 
número de fêmeas, seguida da armadilha McPhail iscada 
com Suco e da armadilha Ajar contendo o atrativo 
ATAM, estas combinações não apresentaram diferença 
significativa entre si (Tabela 3). A armadilha McPhail com 
Suco capturou maior número total de G. molesta não 
diferindo das armadilhas Pote e Ajar iscadas com ATAM. 
O conjunto McPhail + Suco também capturou maior 
número de machos e foi semelhante ao apresentado 
pelos conjuntos Pote + ATAM, Ajar + ATAM e Pote + 
Suco. 

Novamente, a armadilha Ajar iscada com ATAM 
capturou maior número de fêmeas acasaladas (20%), 
entre as fêmeas capturadas no período do experimento. 
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Tabela 1 - Número médio de adultos de Grapholita 

molesta capturados por diferentes 
armadilhas e atrativos no Pomar Isao entre 
23/01/2014 a 03/02/2014 São Joaquim, 
Santa Catarina. 

Armadilha/ 
Atrativo 

Média (±EP) de adultos de G. molesta 
capturados por armadilha. T. A.1 

Macho Fêmea Total 
Ajar/ATAM2 12,1 (±5,2) a* 21,1 (±5,1) a 33,2 (±9,2) a 0,1 

Pote/ATAM 16,3 (±5,5) a 12,9 (±4,7) ab 29,2 (±9,7) a 0,04 

McPhail/ 
Suco3 7,9 (±1,4) ab 11,5 (±3,3) ab 19,4 (±4,5) a 0 

McPhail/ 
ATAM 

3,3 (±1,4) ab 7,9 (±3,2) b 11,2 (±4,4) ab 0 

Ajar/ Suco 5,9 (±1,2) ab 5,9 (±1,5) b 11,8 (±2,5) ab 0,05 

Pote/ Suco 3,9 (±1,3) ab 5,4 (±1,8) b 9,3 (±2,7) b 0,1 

Pote/ 
Melado4 0 (±0,0) b 0 (±0,0) c 0 (±0,0) c 0 

McPhail/ 
Melado 

0 (±0,0) b 0 (±0,0) c 0 (±0,0) c 0 

Ajar/ Melado 0 (±0,0) b 0 (±0,0) c 0 (±0,0) c 0 
*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
1 Taxa de Acasalamento. 
2 Solução de Açúcar mascavo (8,69%) + Acetato de Terpenila 
(0,05%) 
3 Suco de uva (25%) 
4 Melado de Cana-de-açúcar (25%) 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
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Tabela 2 - Número médio de adultos de Grapholita 
molesta capturados por diferentes 
armadilhas e atrativos no Pomar Paulo 01 
entre 23/01/2014 a 03/02/2014.  São 
Joaquim, Santa Catarina. 

Armadilha/ 

Atrativo 

Média (±EP) de adultos de G. molesta 

capturados por armadilha. T. A.1 

Macho Fêmea Total 

Pote/ 

ATAM2 9,7 (±2,6) a* 28,8 (±10,6) a 38,5 (±10,1) a 0,1 

Ajar/ ATAM 7,2 (±1,6) a 21,8 (±2,0) ab 29 (±2,0) ab 0,3 

McPhail/ 

Suco3 5,7 (±1,3) ab 19,2 (±4,1) ab 24,9 (±4,1) ab 0,1 

Pote/ Suco 9,3 (±5,1) a 15,5 (±7,6) b 24,8 (±9,6) ab 0,1 

Ajar/ Suco 3,1(±0,4) bc 14,9 (±2,6) bc 18 (±2,4) bc 0,06 

Mcphail/ 

ATAM 
2,8 (±0,2) bc 6,9 (±0,8) c 9,7 (±1,0) cd 0,1 

Pote/ 

Melado4 0 (±0,0) c 4,3 (±2,9) cd 4,3 (±2,9) cd 0 

McPhail/ 

Melado 
1,6 (±0,4) bc 3,5 (±0,25) cd 5,1 (±0,6) cd 0 

Ajar/ Melado 0,5 (±0,2) bc 2,1 (±0,8) d 2,6 (±0,9) d 0 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
1 Taxa de Acasalamento. 
2 Solução de Açúcar mascavo (8,69%) + Acetato de Terpenila 
(0,05%) 
3 Suco de uva (25%) 
4 Melado de Cana-de-açúcar (25%) 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
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Tabela 3 - Número médio de adultos de Grapholita 

molesta capturados por diferentes 
armadilhas e atrativos no Pomar Paulo 02 
entre 23/01/2014 a 03/02/2014. São 
Joaquim, Santa Catarina. 

Armadilha/ 
Atrativo 

Média (±EP) de adultos de G. molesta 
capturados por armadilha. T. A.1 

Macho Fêmea Total 
Pote/ 

ATAM2 9,3 (±1,4) ab 38,3 (±2,9) a 47,6 (±3,0) a 0,07 

McPhail/ 
Suco3 13,9 (±2,4) a 36,7 (±6,2) a 50,6 (±7,8) a 0,1 

Ajar/ 
ATAM 

5,9 (±1,5) abc 22,5 (±7,8) ab 28,4 (±6,5) ab 0,2 

Pote/ Suco 5,7 (±1,3) abc 12,4 (±4,7) bc 18,1 (±8,0) bc 0,08 

Ajar/ Suco 1,6 (±,0,4) cd 14,4 (±1,8) b 16 (±1,9) bc 0,1 
Mcphail/ 
ATAM 

1,9 (±0,6) cd 10,6 (±1,6) bc 12,5 (±2,7) bc 0,17 

Pote/ 
Melado4 2,9 (±0,7) bcd 3,6 (±4,1) cd 6,5 (±4,4) bcd 0,15 

Ajar/ 
Melado 

0,9 (±0,7) cd 1,5 (±1,1) d 2,4 (±1,8) cd 0 

McPhail/ 
Melado 

0 (±0,0) d 0 (±0,0) d 0 (±0,0) d 0 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
1 Taxa de Acasalamento. 
2 Solução de Açúcar mascavo (8,69%) + Acetato de Terpenila 
(0,05%) 
3 Suco de uva (25%) 
4 Melado de Cana-de-açúcar (25%) 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
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Seletividade a espécies não alvo - Avaliando a 
seletividade do conjunto atrativo e armadilha as 
principais Ordens encontradas nas armadilhas foram 
Hymenoptera e Lepidoptera. 

No pomar Isao, a armadilha Ajar iscada com os 
atrativos ATAM e Melado de Cana, obteve a menor 
captura de insetos não alvo diferindo significativamente 
dos demais tratamentos, (Tabela 4). Por outro lado, o 
conjunto Pote + Melado apresentou as maiores capturas 
de insetos não alvo, tendo destaque para insetos da 
Ordem Hymenoptera, onde estão inseridos insetos 
benéficos como abelhas melíferas. 

O atrativo ATAM nas armadilhas Ajar, McPhail e 
Pote obteve o menor número de insetos não alvo 
capturados no pomar Paulo 01 (Tabela 5). A armadilha 
McPhail, quando iscada com Suco de Uva obteve 
maiores capturas de insetos não alvo, destacando-se 
insetos da Ordem Lepidoptera. Também neste ensaio, a 
armadilha Pote associada ao Melado obteve o maior 
número de captura de insetos da Ordem Hymenoptera. 

O Pomar Paulo 02, apesar de ter menores 
capturas de insetos não-alvo, apresentou resultados 
semelhantes aos outros dois pomares avaliados, onde 
McPhail + Melado de Cana capturou o menor número de 
insetos não alvo, não diferindo de Ajar + Melado e de 
Ajar + ATAM (Tabela 6). Armadilha Pote contendo 
Melado capturou maior número de insetos da Ordem 
Hymenoptera e a armadilha McPhail + Suco obteve 
maior número de insetos da Ordem Lepidoptera. O 
conjunto McPhail + Suco obteve um maior número total 
de insetos capturados, diferindo dos demais tratamentos. 

Nos três pomares estudados a armadilha Ajar 
iscada com ATAM, Suco e Melado obteve o menor 
captura de insetos da Ordem Lepidoptera (Tabelas 4, 5 e 
6).  
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Tabela 4 - Número médio (±EP) de insetos não alvo 

capturados por diferentes armadilhas e 
atrativos no Pomar Isao no município de 
São Joaquim (SC) no período de 
23/01/2014 a 03/02/2014. 

Armadilha
/Atrativo 

Média (±EP) de insetos não alvo capturados por 
armadilha. 

Hymenoptera Lepidoptera Outros Total 
Ajar/  

ATAM1 
1,5  

(±0,2) c* 
3,2  

(±1,0) bc 
9,2  

(±2,3) e 
14  

(±0,7) f 
Pote/  
ATAM 

20,7  
(±8,1) b 

10,2  
(±1,4) a 

40,7  
(±20,2) bcd 

71,7  
(±14,9) cd 

McPhail/  
Suco2  

77,2  
(±18,9) ab 

12,7  
(±0,2) a 

124  
(±35,6) a 

214 
(±26,0) a 

Mcphail/  
ATAM 

24,2  
(±7,6) b 

8  
(±3,1) ab 

70,4  
(±34,0) abc 

102,7 
(±14,8) bc 

Ajar/  
Suco  

2,2  
(±1,0) c 

9,7  
(±0,2) a 

41,5  
(±11,8) bc 

53,5 
(±6,3) cd 

Pote/  
Suco 

10,2  
(±1,6) bc 

6,2  
(±2,1) ab 

23  
(±10,6) cd 

39,5 
(±5,1) de 

Pote/ 
Melado3 

156  
(±51,8) a 

3  
(±0,7) bc 

7  
(±3,8) e 

166 
(±52,4) ab 

McPhail/ 
Melado 

101,5  
(±58,7) ab 

2,5  
(±1,6) c 

70,5  
(±30,6) ab 

174,5 
(±77,8) ab 

Ajar/  
Melado 

0,2  
(±0,2) c 

0,5  
(±0,2) c 

3  
(±1,2) e 

3,7  
(±0,9) f 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
1 Solução de Açúcar mascavo (8,69%) + Acetato de Terpenila 
(0,05%) 
2 Suco de uva (25%) 
3 Melado de Cana-de-açúcar (25%) 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
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Tabela 5 - Número médio (±EP) de insetos não alvo 
capturados por diferentes armadilhas e 
atrativos no Pomar Paulo 01 no município 
de São Joaquim (SC) no período de 
23/01/2014 a 03/02/2014. 

Armadilha 
/Atrativo 

Média (±EP) de insetos não alvo capturados por 
armadilha 

Hymenoptera Lepidoptera Outros Total 
Ajar/ 

ATAM1 
0,5  

(±0,2) de 
6,75  

(±2,9) ab 
3,75  

(± 2,7) c 
11  

(±2,1) e 
Pote/ 
ATAM 

3,25  
(±0,6) bc 

11,5  
(±1,8) a 

8,5  
(± 5,7) bc 

23,25  
(±6,0) bcd 

McPhail/ 
Suco2 

5,5  
(±1,5) b 

7,5  
(±3,1) ab 

54,75  
(± 15,8) a 

67  
(±10,4) a 

Pote/ 
Suco 

2,25  
(±0,4) bc 

16,7  
(±2,0) a 

19,5  
(± 13,0) ab 

38,5  
(± 5,9) abc 

Ajar/ 
Suco 

0,5  
(±0,2) de 

2,5  
(±1,0) b 

30,25  
(± 9,4) ab 

33,25  
(±5,1) abc 

Mcphail/ 
ATAM 

1,75  
(±0,6) cd 

5,5  
(±1,4) ab 

11  
(± 7,4) bc 

18,25  
(±3,4) cde 

Pote/ 
Melado3 

11  
(±2,3) a 

7  
(±0,4) ab 

30,75  
(± 14,5) ab 

48,75  
(±10,3) ab 

McPhail/ 
Melado 

2,75  
(±1,0) bc 

1,25  
(±0,4) b 

22,5  
(± 9,4) ab 

26,75  
(±5,4) bcd 

Ajar/ 
Melado 

0  
(±0,0) e 

1,75  
(±0,5) b 

11  
(± 7,4) bc 

12,75  
(±3,4) de 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
1 Solução de Açúcar mascavo (8,69%) + Acetato de Terpenila 
(0,05%) 
2 Suco de uva (25%) 
3 Melado de Cana-de-açúcar (25%) 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
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Tabela 6 - Número médio (±EP) de insetos não alvo 

capturados por diferentes armadilhas e 
atrativos no Pomar Paulo 02 no município de 
São Joaquim (SC) no período de 23/01/2014 
a 03/02/2014. 

Armadilha 
/Atrativo 

Média (±EP) de insetos não alvo capturados por 
armadilha 

Hymenoptera Lepidoptera Outros Total 
Pote/ 

ATAM1 
1,5  

(±0,6) b 
4,25  

(±1,9) b 
16,45  

(± 6,7) b 
22,2  

(±1,3) bc 
McPhail/ 

Suco2 
1,75  

(±0,2) ab 
12  

(±2,0) a 
61,75  

(± 6,3) a 
75,5  

(±3,8) a 
Ajar/ 

ATAM 
0  

(±0,0) b 
0,75  

(±0,1) cd 
8  

(± 4,6) b 
8,75  

(±1,9) cd 
Pote/ 
Suco 

1,7  
(±1,0) b 

10,75  
(±3,4) a 

10,75  
(± 2,5) b 

23,2  
(±3,0) bc 

Ajar/ 
Suco 

0  
(±0,0) b 

4,5  
(±0,9) bc 

23,7  
(± 5,9) ab 

28,2  
(±2,2) b 

Mcphail/ 
ATAM 

0,25  
(±0,2) b 

3,5  
(±1,3) cd 

13  
(± 5,6) b 

16,7  
(±6,0) bc 

Pote/ 
Melado3 

6,75  
(±2,1) a 

3,5  
(±1,9) cd 

7,75  
(± 11,5) b 

18  
(±8,0) bc 

Ajar/ 
Melado 

0,25  
(±0,2) b 

1,5  
(±0,6) cd 

7,25  
(± 5,4) b 

9 (±5,6)  
cd 

McPhail/ 
Melado 

0,5  
(±0,2) b 

0,25  
(±0,2) d 

5  
(± 4,3) b 

5,75  
(±2,3) d 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
1 Solução de Açúcar mascavo (8,69%) + Acetato de Terpenila 
(0,05%) 
2 Suco de uva (25%) 
3 Melado de Cana-de-açúcar (25%) 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
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Persistência de atrativos alimentares na 
captura de fêmeas de Grapholita molesta – Durante o 
período avaliado, no pomar Isao, o conjunto Ajar + 
ATAM, capturou maior número total de adultos de G. 
molesta aos 07, 10 e 14 dias após o preparo do atrativo 
(Figura 2).  

A partir de 14 dias do preparo do atrativo 
observou-se uma queda significativa no número total de 
fêmeas da mariposa-oriental capturadas, sendo que o 
período de 21 dias apresentou menor número de adultos 
coletados, diferindo dos demais tratamentos. 
 

Figura 2 – Avaliação da persistência do atrativo ATAM 
na captura de Grapholita molesta no pomar Isao em São 
Joaquim, Santa Catarina, no período entre 27 de 
fevereiro a 13 de março de 2014. 

 
*Médias seguidas pela mesma letra, na linha, não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
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No pomar Paulo 2, o conjunto Ajar + ATAM atingiu 
um pico total de capturas de adultos de G. molesta após 
10 dias do preparo do atrativo. Essa captura foi 
significativamente semelhante aos demais períodos, 
testados, com exceção aos de 35 dias, onde a presença 
de insetos nas armadilhas foi significativamente menor 
que os demais períodos testados (Figura 3). 

Em relação à captura de fêmeas de G. molesta, 
também ocorreu um pico na captura de fêmeas aos 10 
dias após o preparo do atrativo, que diferiu somente do 
período de 35 dias (Figura 3). 

 

Figura 3 – Avaliação da persistência do atrativo ATAM 
na captura de Grapholita molesta no pomar Paulo 2 em 
São Joaquim, Santa Catarina, no período entre 27 de 
fevereiro a 13 de março de 2014. 

 
*Médias seguidas pela mesma letra, na linha, não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
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2.1.6 Discussão 

 
De uma forma geral, os três modelos de 

armadilhas testados quando iscados com o atrativo 
Melado de Cana (25%) apresentaram baixas capturas de 
adultos de mariposa-oriental, sendo que nas unidades 
Isao e Paulo 02 não foram contabilizadas capturas na 
armadilha McPhail associada a esse atrativo.  

Lepidópteros herbívoros utilizam voláteis de 
plantas para identificar a disponibilidade de alimentos e 
locais de oviposição (MASANTE-ROCA et al., 2002; 
ANSEBO et al., 2004; BRUCE et al., 2005). A escolha do 
local de postura é essencial para a sobrevivência de 
lagartas da família Tortricidae, pois as neonatas 
apresentam pouca mobilidade e apresentam dificuldades 
de completar o ciclo de vida caso não estejam sobre a 
planta hospedeira (RENWICK; CHEW, 1994). 

O atrativo ATAM colocado nas armadilhas Ajar e 
Pote obteve capturas totais, de machos e fêmeas 
semelhantes nos três pomares estudados, mostrando 
constância na atração e coleta de G. molesta no período 
de realização dos experimentos. 

O acetato de terpenila, que compõe a solução 
atrativa ATAM, foi encontrado em de algumas espécies 
vegetais como a amoreira (Morus alba) fazendo parte de 
metabólitos secundários, sendo atraente a larvas do 
bicho-da-seda (Bombix mori) (HAMAMURA, 1970).  

Quando o acetato de terpenila foi avaliado 
conjuntamente com o açúcar mascavo, o mesmo foi 
eficiente na atração de adultos de G. molesta (YETTER; 
STEINER, 1931; DUSTAN, 1964). 

Os atrativos alimentares contêm aminoácidos em 
suas composições o que estimula a alimentação dos 
insetos (POTTS 1999; GARCIA-RAMIREZ et al. 2004). 
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Quando os atrativos são avaliados em armadilhas 
do tipo Pote, capturam um grande número de 
exemplares de G. molesta, mas esse tipo de armadilha 
favorece a evaporação do líquido em períodos de calor, 
e não evita a entrada de água no interior da armadilha, 
consequentemente os dados podem ser perdidos se as 
armadilhas são derramadas além de ocorrer um alto 
índice de captura de insetos não alvo além das amostras 
se decomporem rapidamente na solução de 
fermentação, tornando difícil a identificação dos 
exemplares (ROTHSCHILD et al. 1984). 

De acordo com os resultados obtidos nos 
experimentos conduzidos nos três pomares de macieira 
na região de São Joaquim (SC), foi observado que a 
armadilha Ajar quando iscada com o atrativo ATAM, foi 
eficaz na captura de adultos de G. molesta não diferindo 
da armadilha pote iscada com ATAM. Esses resultados 
corroboram com encontrados por Cichon et al. (2012), 
que avaliaram esse conjunto de armadilha+atrativo em 
pomares de macieira na Argentina tratados com 
feromônio sexual. 

Também foi observado que quando a armadilha 
Ajar foi empregada, devido a facilidade no manuseio da 
armadilha no momento da coleta dos insetos no piso 
adesivo, essa seria a armadilha mais adequada ao 
monitoramento, conforme comentado por Cichon et al. 
(2012). 

O atrativo Melado de Cana nos três modelos de 
armadilhas testados apresentou os menores índices de 
captura de fêmeas de G. molesta, chegando a zero em 
dois dos três pomares avaliados, contrariando o relatado 
por Campos & Garcia (2001). O emprego desse atrativo 
foi pouco eficiente para a captura de G. molesta na 
cultura da macieira além de capturar um número elevado 
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de insetos da Ordem Hymenoptera quando associado à 
armadilha Pote. 

O Suco de Uva, apesar de capturar adultos de G. 
molesta, foi pouco seletivo principalmente quando 
empregado à armadilha McPhail, pois capturou 
principalmente insetos da Ordem Lepidoptera. Nesse 
caso, devido às escamas das asas desses indivíduos, 
tornou o líquido mais viscoso, dificultando a visualização 
dos adultos da mariposa-oriental. 

Analisando o atrativo ATAM, observa-se que 
quando adicionado na armadilha Ajar o mesmo capturou 
menor número de insetos não alvo do que a armadilha 
Pote verificando-se um resultado similar ao relatado por 
Cichon et al (2012). Os mesmos autores informam que 
essa armadilha não exige substituições de piso 
frequentes.  

Em estudo conduzido por Myers et al. (2009) foi 
encontrado que a cor das armadilhas não é um fator 
significativo, influenciando captura dos machos de G. 
molesta. No entanto, armadilhas brancas tendem a 
capturar um maior número de abelhas que as armadilhas 
mais escuras como as de cor laranja (KNIGHT; 
MILICZKY 2003; MYERS et al. 2009; KNIGHT et al., 
2012).  

Com os resultados obtidos, observa-se que em 
virtude da captura elevada de fêmeas de G. molesta, da 
seletividade e facilidade na avaliação, a armadilha Ajar 
iscada com a solução ATAM foi eficiente para o 
monitoramento de adultos de mariposa-oriental nos 
pomares submetidos à TIA. 

Quanto à persistência do atrativo ATAM na 
captura de adultos de G. molesta, observa-se que no 
pomar Isao até 14 dias do preparo o atrativo captura 
maior número total e de fêmeas de G. molesta em 
relação aos demais períodos testados, a partir do décimo 
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quarto dia ocorre um decréscimo acentuado no número 
de adultos e de fêmeas de G. molesta capturados. O 
pomar Isao, foi conduzido sob o sistema de Produção 
Orgânica de frutas e não ocorreram aplicações de 
inseticidas na área. No pomar Paulo 2 durante o período 
do experimento de persistência de atrativo, ocorreram 
aplicações de inseticidas para controle de pragas na 
cultura, o que pode explicar o menor número de insetos 
coletados nesse local. 

Resultados semelhantes, utilizando a armadilha 
Ajar iscada com acetato de terpenila + açúcar mascavo, 
foram encontrados por Cichon (2012), na Argentina e no 
Chile, onde estabeleceu-se a substituição do atrativo 
ATAM a cada 2-3 semanas é um fator importante para 
manter a eficácia máxima da armadilha. 

Com os resultados obtidos em ambos os 
experimentos e em concordância com a literatura 
consultada, pode-se fazer a troca do atrativo respeitando 
um intervalo de 14 dias após o preparo do mesmo. 
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3 CAPÍTULO II 

 

3.1 EFICIÊNCIA DA ARMADILHA AJAR ISCADA COM 
ATRATIVO ALIMENTAR NO MONITORAMENTO DE 
ADULTOS DA MARIPOSA-ORIENTAL EM 
POMARES DE MACIEIRA COM E SEM O 
EMPREGO DA TÉCNICA DA INTERRUPÇÃO DO 
ACASALAMENTO. 

 

3.1.1 Resumo 

 
O monitoramento das populações de adultos de 

Grapholita molesta é componente importante para o 
manejo integrado dessa praga. Armadilhas contendo 
feromônio sexual sintético são a principal ferramenta 
utilizada para o monitoramento da mariposa-oriental nos 
pomares de macieira tanto em áreas que utilizam o 
controle convencional, quanto naquelas em que se faz o 
controle com feromônios sexuais. No entanto, essa 
forma de monitoramento, em pomares que utilizam a 
interrupção do acasalamento (TIA), fica mascarada, uma 
vez que os compostos de controle e monitoramento são 
similares, e essas armadilhas destinam-se a captura 
somente de machos, não permitindo quantificar as 
capturas de fêmeas nos pomares. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a eficiência de monitoramento da 
armadilha Ajar iscada com uma solução de Açúcar 
Mascavo + Acetato de Terpenila em comparação com a 
armadilha padrão (Delta iscada com feromônio sexual) 
em pomares de macieira com e sem a técnica da 
interrupção do acasalamento. Os experimentos foram 
conduzidos em São Joaquim (SC) em quatro pomares 
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de macieira, dois com TIA e dois sem. A armadilha Ajar 
iscada com Açúcar Mascavo + Acetato de Terpenila foi 
comparada com a armadilha Delta padrão, com cinco 
repetições em cada pomar. O delineamento utilizado foi 
o de blocos ao acaso, onde uma fileira de plantas foi 
considerada um bloco. A armadilha Ajar demonstrou ser 
eficiente na captura de fêmeas nos pomares com TIA e 
pode ser utilizada para o monitoramento nesses locais. 
 
Palavras-chave:  mariposa-oriental, acetato de terpenila, 
açúcar mascavo, armadilha Ajar. 

3.1.2 Abstract 

 

Monitoring of populations of adults of Grapholita 
molesta is an important component for integrated pest 
management. Traps with synthetic sex pheromone are 
the main tool used to monitor the oriental fruit moth in 
apple orchards in both areas using the conventional 
control, and in those in which it does control with sex 
pheromones. However, this form of monitoring in 
orchards using mating disruption (MD) is masked, since 
the compounds of controlling and monitoring are similar, 
and these traps are intended to capture of males only, 
not allowing quantifying catches of females in the 
orchards. The objective of this study was to evaluate the 
efficiency of monitoring Ajar trap baited with a brown 
sugar solution + Terpinyl acetate compared to the 
standard trap (Delta baited with pheromone) in apple 
orchards with and without mating disruption technique . 
The experiments were conducted in São Joaquim (SC) in 
four apple orchards, two with MD and two without. The 
Ajar trap baited with brown sugar + terpinyl acetate was 
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compared to the standard Delta trap, with five repetitions 
in each orchard. The design was a randomized blocks, 
where a row of plants was considered a block. The Ajar 
trap can be efficient to capture females in the orchards 
with MD and can be used to monitor these sites. 

Keywords:  Oriental fruit moth, terpinyl acetate, brown 
sugar, Ajar trap. 

 

3.1.3 Introdução 

 
Diferentes espécies de lagartas podem provocar 

danos econômicos na cultura da macieira (FONSECA, 
2006) merecendo destaque a Grapholita molesta 
(Lepidoptera: Tortricidae), popularmente conhecida como 
mariposa-oriental ou grafolita (REIS FILHO; NORA; 
MELZER, 1988; ARIOLI et al., 2003; KOVALESKI; 
RIBEIRO, 2003; ARIOLI, 2007; PASTORI et al., 2012; 
BISOGNIN et al., 2012). 

O monitoramento das populações de adultos de 
G. molesta é um componente importante para o manejo 
integrado dessa praga. Nas décadas de 1950 e 1960, 
principalmente nos EUA e na Europa, os focos de 
infestação e a densidade populacional de pragas eram 
estimados por meio de armadilhas contendo fêmeas 
virgens. No Brasil, esta metodologia foi utilizada na 
fruticultura de clima temperado para o monitoramento da 
mariposa-oriental e da lagarta-enroladeira Bonagota 
salubricola (Meyrick) (Lepidoptera:Tortricidae 
(KOVALESKI, 1992; KOVALESKI, 2005) em macieira e 
de da traça-dos-cachos Cryptoblabes gnidiella (Millière) 
(Lepidoptera: Pyralidae) (RINGENBERG, 2004). 

Durante os anos de 1930 a 1960 um atrativo 
alimentar composto pela mistura de acetato de terpenila 
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e açúcar mascavo foi a principal ferramenta para o 
monitoramento de adultos de mariposa-oriental nos 
Estados Unidos (FROST, 1926; YETTER & STEINER 
1931; CHISHOLM et al. 1946; ROTHSCHILD et al., 
1984). 

Após a descoberta e posterior identificação dos 
componentes do feromônio sexual emitido pela fêmea de 
G. molesta para o acasalamento (PHILLIPS, 1973) 
houve uma mudança, com a substituição e utilização 
generalizada de feromônios para monitorar os machos 
adultos de G. molesta nos pomares (KIRSCH, 1988). 
Nesse contexto, praticamente foram abandonados o 
emprego de fêmeas virgens e atrativos alimentares para 
o monitoramento de pragas nos pomares. 

De acordo com Wall (1990), armadilhas de 
monitoramento iscadas com feromônio sexual sintético 
são utilizadas com três finalidades: (a) para detectar a 
presença de insetos; (b) para conhecer a flutuação 
populacional e (c) para definir ou não a necessidade da 
aplicação de medidas de controle. De uma forma geral, 
as armadilhas de feromônio sexual promovem capturas 
seletivas, são de baixo custo e capazes de detectar as 
espécies-praga, mesmo quando incidem em baixas 
populações.  

Armadilhas contendo feromônio são a principal 
ferramenta utilizada para o monitoramento da mariposa-
oriental em áreas que utilizam o controle convencional 
com inseticidas sintéticos. A mesma metodologia é 
empregada nos pomares onde ocorre o uso de 
feromônios sexuais isoladamente ou associado a 
inseticidas com o objetivo de controle da praga 
(KOVALESKI; RIBEIRO, 2003; MONTEIRO; SOUZA; 
BELLI, 2008; PASTORI et al., 2008; ARIOLI et al, 2014). 
Nos dois últimos casos, a eficácia da técnica e 
determinada pela ausência de capturas nas armadilhas 
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iscadas com feromônio sexual. Isso porque, em 
presença de grande concentração de feromônio (feita 
pela instalação de emissores nos pomares) as 
armadilhas (fontes de liberação que imitam o 
comportamento as fêmeas) ficam imperceptíveis pelos 
machos (PASTORI et al., 2008). Consequentemente, 
acredita-se que esses machos não encontram as fontes 
naturais, neste caso as fêmeas e, dessa forma, não 
ocorrem acasalamentos no pomar. 

No entanto, o monitoramento de lepidópteros com 
armadilhas de feromônio sexual produz informações 
indiretas e pouco precisas, uma vez que geralmente se 
destina à captura apenas de machos adultos, raramente 
de fêmeas, que são as que realizam posturas e não 
permite identificar o real efeito da interrupção do 
acasalamento (TIA) na redução dos acasalamentos uma 
vez que não permitem quantificar as capturas de fêmeas 
nos pomares. 

Armadilhas contendo atrativos alimentícios, 
apesar de não serem específicas para G. molesta, 
podem identificar a população real de adultos nos 
pomares de frutíferas de clima temperado (YETTER; 
STEINER, 1932; DUSTAN, 1964; IL’ICHEV et al., 2004; 
KOVANCI; WALGENBACH, 2005; KOVANCI, 2007; 
CAMPOS; GARCIA, 2008; STRAPASSON, 2012). Além 
disso, podem, por meio de amostragem de fêmeas, 
fornecer dados sobre o estado de acasalamento onde a 
técnica da interrupção do acasalamento é utilizada. 

Estudos realizados por Cichon et al. (2012) e 
Knight et al. (2012) observaram que a mistura de acetato 
de terpenila com açúcar mascavo quando adicionada em 
uma armadilha delta modificada (Ajar), é eficiente no 
monitoramento de adultos machos e fêmeas, de G. 
molesta. No Brasil, não existem informações quanto a 
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possibilidade de emprego dessa ferramenta para o 
monitoramento de G. molesta em áreas de TIA. 

Esse trabalho foi conduzido com o objetivo de 
avaliar a eficiência de monitoramento da armadilha Ajar 
iscada com uma solução de Açúcar Mascavo + Acetato 
de Terpenila em comparação com a armadilha padrão 
(Delta iscada com feromônio sexual) em pomares de 
macieira com e sem a técnica da interrupção do 
acasalamento. 

 

3.1.4 Material e Métodos 

 

O trabalho foi conduzido em pomares de macieira 
localizados em São Joaquim, SC entre 13 de março a 22 
de abril de 2014. Quatro pomares comerciais de 
macieira, foram selecionados cada um com 
aproximadamente 4 hectares contendo os cultivares 
‘Gala’ (66%) e ‘Fuji’ (33%) com aproximadamente sete 
anos de idade, implantado no espaçamento 2,5 x 6,0 
(plantas e linhas) com altura de  plantas  entre 3,5 e 4,0 
m, Desses pomares, dois utilizavam somente inseticidas 
para o controle de G. molesta sendo denominados Mario 
(28º 23’ 08.75”S; 49º 56’ 23.58” O) e Vinícius (28º 17’ 
04.61”S; 49º 55’ 09.67” O). Os outros dois, denominados 
de Paulo 2 (28º 10’ 30”S; 50º 00’ 32” O) e Alfeu (28º 11’ 
30.73”S; 49º 57’ 50.65” O) utilizavam a técnica da 
interrupção do acasalamento (TIA) (Splat Grafo® na 
dose de 1 kg/ha) associada ao uso de inseticidas. No 
pomar Paulo 2 a aplicação do feromônio foi realizada no 
mês de dezembro e no pomar Alfeu em janeiro.  

 
Descrição da armadilha e atrativo - a Armadilha 

Ajar foi construída a partir de uma armadilha modelo 
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Delta Trap (10,0 cm de altura x 19,5 cm de largura x 28,4 
cm de comprimento e com área de fundo adesivo 
correspondente a 385,3 cm2) de coloração branca. A 
área de fundo foi recortado ao centro em formato de 
círculo com 9 cm de diâmetro. Sobre este foi inserido um 
piso adesivo também recortado ao centro com o mesmo 
diâmetro. Neste orifício, foi acoplado um copo plástico 
com capacidade de 700 ml para a deposição do atrativo 
líquido para permitir a liberação de atraentes para a 
abertura principal da armadilha. Para evitar a queda e 
consequentemente o contato direto dos insetos com o 
atrativo, o copo foi fechado com tecido tipo voil de 
coloração branca (20 cm de comprimento x 15 cm de 
largura). 

Como modelo de comparação foi utilizada a 
ferramenta padrão de monitoramento da mariposa-
oriental constituída pelo sistema composto por armadilha 
modelo Delta Trap (10,0 cm de altura x 19,5 cm de 
largura x 28,4 cm de comprimento e com área de fundo 
adesivo correspondente a 385,3 cm2) de coloração 
branca, com piso colante iscada com septo de borracha 
contendo feromônio sexual sintético ISCAlure 
GRAFOLITA® (Isca tecnologias Ltda, Ijuí, RS).  

As armadilhas foram distribuídas aleatoriamente 
em cada pomar seguindo o delineamento experimental 
de blocos ao acaso, com 05 repetições. Cada fila de 
macieiras foi considerada um bloco. As armadilhas foram 
distanciadas 20 m umas das outras e fixadas em um 
ramo da planta a aproximadamente 1,60 m de altura. 
Para a distribuição das armadilhas na área foi 
determinado duas fileiras de plantas como bordadura.  

 
Eficiência das armadilhas  - O experimento foi 

avaliado mediante a coleta dos insetos capturados 
semanalmente, de 13 de março a 22 de abril, em cada 
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armadilha, sendo a troca do atrativo alimentar realizada 
semanalmente. Os septos de borracha não foram 
substituídos ao longo do experimento, pois não 
ultrapassaram a data de troca estabelecida pelo 
fabricante. Todos os adultos de G. molesta capturados 
foram separados por sexo (macho e fêmea) e as fêmeas 
foram dissecadas para a avaliação de cópula, sendo 
considerada copulada a fêmea que apresentasse ao 
menos um espermatóforo na bolsa copuladora 
(DUSTAN, 1964). 

Os dados obtidos nos experimentos foram 
analisados quanto à normalidade, transformados em raiz 
quadrada de (x + 0,05) e submetidos à análise de 
variância (ANOVA). As médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey (p ≤ 0,05) utilizando o programa 
estatístico R. 

3.1.5 Resultados 

 

Considerando as capturas obtidas nas armadilhas 
Delta Trap e Ajar, verificou-se que houve grandes 
variações no número de insetos presentes em função do 
pomar em que foi realizado o experimento, 
provavelmente associado ao tamanho da população nas 
áreas ou do manejo adotado pelos fruticultores (Figura 
4). 
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Figura 4 - Número médio de adultos de Grapholita 
molesta capturados por dois conjuntos de 
armadilha+atrativo em pomares de macieira com (Alfeu e 
Paulo) e sem a TIA (Mario e Vinícius) no período de 13 
de março a 22 de abril de 2014, em São Joaquim, SC. 

 
*Médias seguidas pelas mesmas letras em cada pomar, não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade.  
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
 

Nos pomares submetidos à TIA, como no pomar 
Alfeu, a armadilha Ajar capturou maior número total de 
adultos de G. molesta quando comparada com a 
armadilha Delta iscada com feromônio sexual. Essa 
diferença é registrada principalmente pela maior captura 
de fêmeas verificada na armadilha Ajar. Quando se 
analisam os machos capturados, ambas as armadilhas 
obtiveram resultados semelhantes não diferindo entre si. 
Já no pomar Paulo, não ocorreu diferença significativa 
entre no número total de capturas entre as armadilhas 
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Ajar e Delta, o que pode ter acontecido pela menor 
população na área Paulo em relação a área Alfeu. A 
armadilha Ajar capturou um menor número de machos 
em comparação a armadilha Delta padrão. Em relação 
ao número de fêmeas, a armadilha Ajar destacou-se por 
capturar mais fêmeas quando comparada com a 
armadilha de feromônio que, por ser seletiva, não 
apresentou capturas deste sexo. 

Nos pomares que não utilizam a TIA, diferenças 
significativas entre as armadilhas também foram 
encontradas (Figura 4). No pomar Mario a armadilha 
delta iscada com feromônio capturou mais adultos de G. 
molesta, diferindo da armadilha Ajar. No pomar Vinícius, 
que também adotou o manejo convencional, observa-se 
que a armadilha Ajar foi significativamente superior à 
armadilha delta na captura total de adultos, obtendo 
também uma maior captura de machos. 

Com as capturas de fêmeas obtidas nas 
armadilhas Ajar, tanto nos pomares com TIA quanto nos 
sem TIA, foi possível observar o estado de acasalamento 
das fêmeas (Figura 5). A taxa de acasalamento mostra-
se inferior nos pomares que utilizam feromônio para 
interrupção de acasalamento. No pomar Alfeu que 
utilizou a TIA, a população de G. molesta é superior aos 
demais pomares avaliados e ainda assim a taxa de 
acasalamento (0,34) é inferior aos pomares sem TIA. 
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Figura 5 - Quadro com o número médio de adultos de 
Grapholita molesta capturados por armadilha em 
pomares de macieira com e sem TIA durante o período 
de 13 de março a 22 de abril de 2014 em São Joaquim, 
Santa Catarina. 

Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
 

 

3.1.6 Discussão 

 

Observa-se grande variação da população de G. 
molesta nos pomares estudados, em virtude da sua 
localização e do manejo adotado pelos fruticultores, pois 
não se interferiu no manejo de pragas dos locais.  

Corroborando com os resultados encontrados por 
Cichon et al. (2012), a armadilha Ajar pode ser utilizada 
para o monitoramento populacional de G. molesta em 
pomares submetidos à técnica da interrupção do 
acasalamento. Isso porque, em associação com ATAM, 
permite acompanhar a flutuação populacional de fêmeas 
nos pomares. Já a armadilha Delta iscada com 
feromônio não consegue atrair e capturar fêmeas G. 
molesta com eficiência nos locais com TIA e os 
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produtores não podem efetivamente acompanhar a 
flutuação populacional de fêmeas. 

O número baixo de fêmeas capturadas nas 
armadilhas de ATAM nos pomares sem TIA também foi 
encontrado por Kovanci & Walgenbach (2005). 

Apesar de capturar um número inferior de fêmeas 
nos pomares sem TIA, a armadilha Ajar iscada com 
acetato de terpenila, a maioria das fêmeas capturadas 
estava acasalada, comprovando a eficiência do atrativo 
em capturar fêmeas acasaladas, fato também registrado 
em outros trabalhos (DUSTAN 1964, ROTHSCHILD ET 
AL. 1984, RICE; KIRSCH 1990, ATANASSOV, 2002). 

Nos pomares sem TIA, mesmo tendo capturas 
elevadas na armadilha Ajar, dominou a presença de 
machos em relação às fêmeas (Figura 5). Esse fato pode 
ser explicado pela procura dos machos pelas fêmeas 
que se encontram no pomar submetidos a TIA, evitando 
a procura por alimento (ROTHSCHILD et al., 1984). 

As armadilhas com feromônio tiveram capturas 
elevadas de machos nas parcelas sem confusão sexual, 
em concordância com os estudos de Cardé e Minks 
(1995) e Yang et al. (2004). 

A armadilha Ajar pode ser utilizada para o 
monitoramento de G. molesta nos pomares que utilizam 
a técnica da interrupção do acasalamento, pois pode 
fornecer a informação da flutuação populacional das 
fêmeas, seu estado de acasalamento e ser utilizada 
como parâmetro para a avaliação da eficiência da 
técnica, bem como para a aplicação de inseticidas. 
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4 CAPÍTULO III 

 

4.1 PERCEPÇÃO DO FRUTICULTOR FRENTE AO 
MANEJO DA MARIPOSA-ORIENTAL Grapholita 
molesta BUSCK (1916) COM FEROMÔNIO SEXUAL 
EM POMARES DE MACIEIRA NA REGIÃO DE SÃO 
JOAQUIM (SC). 

 

4.1.1 Resumo 

 

A cultura da macieira tem enfrentado uma série de 
problemas fitossanitários merecendo destaque a 
ocorrência da mariposa-oriental, Grapholita molesta 
(Busck) (Lepidoptera: Tortricidae). O controle de G. 
molesta através da técnica de interrupção do 
acasalamento, é uma tecnologia seletiva, de baixa 
toxicidade ao meio ambiente e que não deixa resíduo 
nos frutos no momento da colheita. Embora o método 
apresente inúmeras vantagens frente aos inseticidas, a 
técnica não tem sido utilizada de forma significativa pelo 
setor produtivo. Este trabalho teve como objetivo 
compreender através do emprego de entrevistas com 
malicultores de São Joaquim/SC, quais os motivos mais 
importantes pelo qual não ocorre a adoção massiva de 
tal tecnologia na região para o controle de G. molesta. 
As entrevistas foram realizadas nos anos de 2013 e 
2014, através da aplicação de um questionário 
semiestruturado. Com os questionários realizados, 
observa-se que os fruticultores estão realizando 
aplicações tardias de feromônio sexual (dezembro), 
possibilitando altas densidades populacionais da praga, 
e isso não é percebido pelo monitoramento 
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convencional. Há a necessidade de estabelecer um 
monitoramento nessas áreas que capturem fêmeas, e 
que ocorra a melhor difusão da informação do momento 
correto da aplicação dos emissores de feromônio para os 
fruticultores, de modo que as altas doses de feromônio 
sexual já estejam na área evitando que os primeiros 
acasalamentos ocorram. 

 
Palavras-chave:  macieira, entrevista, interrupção do 
acasalamento, monitoramento. 
 

4.1.2 Abstract 

 

The culture of Apple has faced a series of 
prominence for phytosanitary problems the occurrence of 
the moth-eastern, Grapholita molesta (Busck) 
(Lepidoptera: Tortricidae). G. molesta control by mating 
disruption technique is a selective technology, low toxicity 
to the environment and leaves no residue in the fruit at 
harvest time. Although the method presents numerous 
advantages over insecticides, the technique has not been 
used significantly by the productive sector. This study 
aimed to understand through the use of interviews with 
malicultores of São Joaquim/SC, which the most 
important reasons why not is the massive adoption of 
such technology in the region for the control of G. 
molesta. Interviews were conducted in the years 2013 
and 2014, by applying a semi-structured questionnaire. 
With the queries made, it is observed that fruit growers 
are performing late application of sex pheromone 
(December), enabling high population densities of the 
pest, and it is not perceived by conventional monitoring. 
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There is a need to establish a monitoring these areas 
that capture females, and the occurrence of the better 
dissemination of correct time information from the 
application of pheromone transmitters for fruit growers, 
so that the high doses of sex pheromone already in the 
area preventing the 1st matings occur. 

 

Keywords:  Apple, interview, mating disruption, 
monitoring. 

4.1.3 Introdução 

 

A maçã brasileira já conquistou os consumidores 
de outros países, especialmente os europeus e entre 10 
a 20% da fruta são exportados para aqueles países 
(VITTI, 2009). O setor é reconhecido pelo governo, pela 
sociedade e por todos os segmentos da fruticultura 
nacional, sendo frequentemente apontado como 
exemplo pelo sucesso alcançado como importante 
atividade primária em 66 municípios da região sul, 
gerando em média cinco empregos diretos e indiretos 
por hectare plantado (BRDE, 2010). 

O Estado de Santa Catarina é um dos principais 
produtores de maçãs do Brasil, tendo em 2014, área 
cultivada de 18.493 hectares, com uma produção de 
aproximadamente 630.000 toneladas,o que representa 
48% do total produzido no país (IBGE, 2014). 

Os principais municípios produtores de maçã em 
Santa Catarina são Fraiburgo e São Joaquim. Segundo 
(SCHMIDT, 1990), por localizar-se a uma altitude média 
de 1400 m São Joaquim apresenta condições climáticas 
adequadas ao cultivo de macieiras, pois permite a 



63 
 
ocorrência natural da quebra de dormência das gemas 
(USHIROZAWA, 1978).  

A pomicultura trouxe reflexos sociais, tecnológicos 
e econômicos expressivos, permitiu a transformação de 
pequenas cidades, anteriormente dedicadas à extração 
de madeira, em importantes polos produtores de fruta 
(KLANOVICZ & NODARI, 2005). 

No caso específico de São Joaquim, dados da 
Associação dos Produtores de Maçã e Pera de Santa 
Catarina (AMAP-SC), indicam 1100 produtores 
associados, sendo que 82,4% declararam ter área de 
pomar de até 05 hectares, 13,4% entre 05 e 10 hectares, 
4% entre 10 e 50 hectares (BRDE, 2012). 

Atualmente, para a classificação e 
comercialização da fruta, o município possui um 
complexo agroindustrial muito bem organizado, o que 
possibilita a produção de aproximadamente 04 mil 
hectares, sendo esta fruta considerada de excelente 
qualidade a qual é encaminhada para os mercados mais 
exigentes do país, como Rio de Janeiro e São Paulo. 

Observa-se a organização dos produtores em 
cooperativas como a Cooperativa Regional Agropecuária 
Serrana (Cooperserra®), Cooperativa Agrícola Frutas de 
Ouro® e a Cooperativa Agrícola de São Joaquim 
(Sanjo®). Existem também produtores que não são 
associados das cooperativas e vendem a produção para 
intermediários de empresas de outros municípios como a 
Agrícola Fraiburgo® e a Agropecuária Schio Ltda®, ou até 
mesmo para as cooperativas citadas anteriormente, com 
contrato anual (COMUNELLO, 2014). 

Há uma crescente consciência mundial a respeito 
da importância da qualidade de vida, expressa na 
preocupação com a preservação, uso adequado dos 
recursos naturais e com a qualidade dos alimentos e, 
especialmente, das frutas que são consumida in natura, 
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como a maçã (TITI et al., 1995). Isso tudo, desafia o 
setor produtivo a produzir frutas de forma 
economicamente viável e com reduzido impacto 
ambiental.  

Neste contexto de profundas mudanças no perfil 
do mercado nacional e internacional da maçã, via 
mudanças dos hábitos, gostos e preferências dos 
consumidores, os sistemas de Produção Integrada (PIM) 
e Orgânico de Maçãs (POM) no Brasil, habilitam este 
setor para enfrentar os desafios que este novo cenário 
impõe, pois a intensidade dos impactos ambientais 
causados pelas práticas agrícolas, como a aplicação de 
produtos fitossanitários, está diretamente relacionada 
com o sistema de produção utilizado (FADINI & 
LOUZADA, 2001). 

A cultura da macieira tem enfrentado uma série de 
problemas fitossanitários merecendo destaque a 
ocorrência da mariposa-oriental Grapholita molesta 
(Busck) (Lepidoptera: Tortricidae) que, pode acarretar 
perdas superiores a 10% da produção (KOVALESKI; 
RIBEIRO, 2003; ARIOLI 2007). As lagartas da mariposa-
oriental ao atacarem os ponteiros, prejudicam a 
formação das plantas novas e, estando estas em 
produção, comprometem a formação das gemas 
floríferas e dos frutos que são totalmente depreciados 
para o comércio in natura (NORA; HICKEL, 2002). 

Em Santa Catarina, o ataque do inseto era 
frequentemente relatado na região de Fraiburgo, fato 
atribuído à existência de pomares de frutas de caroço 
(seu principal hospedeiro) próximos aos de macieira 
(BOTTON, 1999; KOVALESKI; RIBEIRO, 2003). Ainda 
no Estado, foram constatados danos significativos em 
São Joaquim, SC e Vacaria, RS, importantes polos 
produtores da fruta no Brasil (BOTTON, 1999; ARIOLI et 
al., 2003; KOVALESKI; RIBEIRO, 2003). 



65 
 

O controle de G. molesta é realizado basicamente 
com aplicações de inseticidas de amplo espectro, 
especialmente os fosforados (BOTTON et al., 2000; 
KOVALESKI; RIBEIRO, 2003). Com a implantação da 
PIM (Produção integrada de maçã), tecnologias mais 
limpas, como a técnica da interrupção do acasalamento 
(TIA) passou a ser empregada para o controle de 
lagartas como e G. molesta e Bonagota Salubricola 
(Lepidoptera: Tortricidae) (BOTTON et al., 2005; ARIOLI 
et al., 2007; MONTEIRO et al., 2008; RIBEIRO, 2010). 

O controle de G. molesta através da técnica de 
interrupção do acasalamento tem sido utilizado com 
sucesso em diversos países (ROTHSCHILD, 1975; 
AUDEMARD et al., 1989; GONZÁLEZ; BARRIA; 
CURKOVIC, 1990; MOLINARI et al., 2000; TRIMBLE; 
PREE; CARTER, 2001). As vantagens apresentadas 
pela tecnologia (seletividade, baixa toxicidade e a 
ausência de resíduo nos frutos no momento da colheita), 
a tornam em uma importante ferramenta para habilitar os 
produtores à adoção de táticas menos agressivas ao 
meio ambiente para a produção de frutos. 

No Brasil, o registro dos produtos Biolita®, 
SPLAT® e Cetro® para o controle da mariposa-oriental 
permite o uso da TIA com feromônios sexuais sintéticos 
na fruticultura de clima temperado. Embora o método 
apresente inúmeras vantagens frente aos inseticidas, a 
técnica não tem sido utilizada de forma significativa pelo 
setor produtivo, sendo que atualmente é empregada em 
aproximadamente 30% dos pomares de macieira e 
pessegueiro do país (ARIOLI et al., 2013). As principais 
justificativas colocadas pelo setor produtivo para o 
reduzido emprego dessa tecnologia seriam os elevados 
preços dos produtos comerciais formulados com 
feromônios sexuais sintéticos, frente aos inseticidas 
organossintéticos; a grande exigência de mão de obra 
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especializada para a aplicação dos produtos e dos 
resultados inconsistentes da técnica, uma vez que esta é 
dependente de um número significativo de fatores para 
expressar sua boa eficiência (ARIOLI, 2013). 

Conhecer as principais razões para o reduzido 
emprego dessa tecnologia na região de São Joaquim é 
importante, pois permite estabelecer estratégias para 
melhorar a transferência dessa tecnologia aos 
fruticultores, principalmente quando há uma demanda 
crescente por frutas sem resíduos de agrotóxicos 
(FORMOLO et al., 2011),  

Este trabalho teve como objetivo compreender 
através do emprego de entrevistas com malicultores de 
São Joaquim/SC, quais os motivos mais importantes 
pelo qual não ocorre a adoção massiva de tal tecnologia 
na região para o controle de G. molesta. 

 

4.1.4 Material e Métodos 

 

O levantamento foi realizado com fruticultores no 
município de São Joaquim, Santa Catarina, com o apoio 
de técnicos, engenheiros agrônomos e pesquisadores da 
Epagri – Estação Experimental de São Joaquim. Foram 
selecionados fruticultores que pertenciam tanto a 
cooperativas como produtores independentes, com 
pomares conduzidos sob o sistema orgânico e integrado 
de produção, abrangendo ao máximo todas as 
características de produção de frutas presentes no 
município. 

O fruticultor entrevistado foi informado sobre os 
motivos e os objetivos da realização da pesquisa e as 
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respostas foram anotadas, para evitar qualquer 
constrangimento pelo uso de gravadores ou câmeras. 

Foram visitados 15 fruticultores nos meses de 
outubro e novembro de 2013 e 20 fruticultores nos 
meses de junho a outubro de 2014, totalizando 35 
fruticultores, se encontrando nesse grupo representantes 
de todas as cooperativas presentes no município, bem 
como produtores independentes. Nesse momento, em 
cada fruticultor foi realizada uma entrevista presencial e 
semiestruturada para se obter as seguintes informações: 
a) área cultivada, b) cultivares mais plantadas, c) 
principais pragas que causam prejuízos, d) qual a 
posição na escala de importância que ocupa G. molesta, 
e) qual o percentual de perda por G. molesta nesses 
pomares na última safra f)parâmetros que o produtor 
utiliza para o controle das pragas (monitoramento, 
calendário, etc.), e g) se tinham o conhecimento da TIA e 
a aplicavam nos pomares.  

Seguindo o questionário estruturado, os 
produtores que utilizam a TIA para controlar a mariposa-
oriental, também foram indagados sobre: h) qual 
formulação utilizada, dose, momento e modo de 
aplicação; i) número de aplicações; j) quais os principais 
problemas que eles enfrentavam para usar a TIA e l) na 
opinião deles, o que deveria ser feito pelo setor da 
pesquisa e extensão para difundir mais o uso de tal 
tecnologia.  
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4.1.5 Resultados e Discussão 

 

Dos produtores entrevistados 68,5% possuem 
área inferior a 10 hectares (Figura 6), corroborando com 
a afirmativa do BRDE (2012) que em São Joaquim e 
imediações, a produção de maçã é realizada 
principalmente por pequenos produtores. De acordo com 
a Lei Federal nº11428 de 22 de dezembro de 2006, 
pequeno produtor rural é aquele que, residindo na zona 
rural, detenha a posse de gleba rural não superior a 50 
hectares, explorando-a mediante o trabalho pessoal e de 
sua família, admitida a ajuda eventual de terceiros, bem 
como as posses coletivas de terra considerando-se a 
fração individual não superior a 50 hectares. 

A idade media dos plantios de 45% dos 
malicultores entrevistados foi entre 11 a 15 anos, 20 % 
até 10 anos, 11% de 16 a 20 anos, 5,7% de 21 a 25 
anos e 17% de 26 a 30 anos (Figura 6). 

 

Figura 6  – Área plantada (ha) e tempo de implantação 
(anos) dos pomares de macieira avaliados nas 
entrevistas aos fruticultores do município de São 
Joaquim (SC), 2014. 

 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
 



69 
 

Todos os produtores entrevistados têm como 
principais cultivares ‘Gala’ e ‘Fuji’ e seus clones. Essas 
cultivares representam 60% e 30% da produção 
brasileira (PETRI et al., 2011). Os clones dessas 
variedades foram introduzidos a partir dos anos de 1980 
e seu sucesso é devido a melhor coloração que as 
variedades Gala ‘Standard’ e Fuji ‘Standard’. 

As cultivares ‘Gala Standard’ e ‘Imperial Gala’ 
apresentam uma estrutura denominada “Burrknots”, 
estes são estruturas diferenciadas do parênquima das 
plantas, uma espécie de raiz aérea (CHRUN et al., 
1992). Esses tecidos se formam, normalmente, nos 
caules e nos ramos acima do solo, e em porta-enxertos 
M7 e M9, (BARDEN; MARINI, 1999; KUDELA et al., 
2009), este ultimo, plantado com frequência nos 
pomares de São Joaquim. Condições de luz baixa e alta 
umidade e temperatura também favorecem o seu 
desenvolvimento (PERRY; CUMMINS,1990). 

No período que compreende o outono e o inverno 
a mariposa-oriental entra em diapausa (OMELYUTA, 
1978). Kovaleski & Ribeiro (2002) observaram que no 
último instar as lagartas de G. molesta permanecem em 
diapausa sob a casca dos troncos e nos burrknots 
durante o inverno. Segundo Arioli (2007) a lagarta se 
alimenta dos burrknots, e estas estruturas servem como 
uma fonte alimentar presente nos pomares em períodos 
de escassez de alimentos (frutos e brotos) e também 
durante a colheita. O inseto é capaz de completar seu 
ciclo biológico nessas estruturas, permitindo um 
crescimento mais rápido da população no pomar, 
aumentando a dificuldade para controlar a praga através 
da utilização de feromônios sexuais, principalmente 
durante a pré-colheita quando as populações nos 
pomares são muito grandes. 
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A vegetação predominante no entorno dos 
pomares estudados na amostragem é composta 
basicamente por áreas de pastagens (51,4%), floresta 
nativa (85,7%) e outros pomares de macieira (54,2%) 
(Tabela 7). 

 

Tabela 7 - Principais cultivos existentes no entorno dos 
pomares de macieira no município de São 
Joaquim (SC), 2014. 

Entorno do Pomar 
Fruticultores que mencionaram estes 

cultivos presentes no entorno dos 
pomares (%) 

Plantas Nativas 85,7 

Pomar de Macieira 54,2 

Pastagens 51,4 
Outras espécies de 

frutíferas 5,7 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
 

Aproximadamente 54% dos fruticultores 
entrevistados afirmaram que no entorno de seus 
pomares encontram-se outros pomares de macieira, 
visto que G. molesta não possui hospedeiros nativos no 
Brasil (SALLES, 2000; POLTRONIERI et al., 2008), os 
maiores prejuízos podem ocorrer quando se tem áreas 
de borda com fruteiras de caroço e outros pomares de 
macieira, pois o cultivo comercial dessas espécies que 
são hospedeiras, possibilita que áreas de cultivo com 
controle ineficiente da G. molesta atuem como fonte de 
dispersão do inseto para áreas próximas. A G. molesta 
pode se dispersar facilmente por 1 a 2 km (GONZALES, 
2003). 

A mosca-das-frutas sul-americana foi mencionada 
como praga principal por 71,4% dos produtores 
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entrevistados, enquanto a mariposa-oriental foi 
mencionada por 28,6% (tabela 8). 

 

Tabela 8 - Principais espécies-praga que danificam a 
cultura da macieira, no município de São 
Joaquim (SC), 2014. 

Espécie 
praga 

Ordem/Família 
Fruticultores que mencionaram a 
espécie como praga principal (%) 

Anastrepha 
fraterculus 

(Diptera: 
Tephritidae) 

71,4 

Grapholita 
molesta 

(Lepidoptera: 
Tortricidae) 

28,6 

Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
 

A mosca-das-frutas historicamente é citada como 
a mais importante praga da macieira no Brasil (FREY, 
1987). A importância de A. fraterculus deve-se aos 
danos diretos causados pelas perfurações do ovipositor 
e pelo desenvolvimento das larvas no interior dos frutos, 
inviabilizando-os para o consumo (SALLES, 1999), com 
prejuízo econômico. No caso de G. molesta, os danos 
são ocasionados pela alimentação das lagartas nas 
brotações e nos frutos (SALLES, 2001).  

A perda anual na produção, relatada por 45,7% 
dos agricultores entrevistados, devido ao ataque de G. 
molesta foi em torno de 01 a 05%. Outros 28,5% 
afirmaram perdas entre 06 a 10% e 20% dos produtores 
mencionaram que não tiveram perdas devido ao ataque 
da mariposa-oriental (Tabela 9). 
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Tabela 9 - Perda anual (%) na produção devido ao 
ataque de Grapholita molesta em pomares 
de macieira no município de São Joaquim 
(SC), 2014. 

Perda anual (%) na produção de 
maçã causada por G. molesta 

Fruticultores que mencionaram 
o índice de perda citado (%) 

0 20 

1 a 5 45,7 

6 a 10 28,5 

11 a 20 5,8 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 

 

Todos os malicultores entrevistados realizam o 
monitoramento da mariposa-oriental mediante o uso de 
feromônio sexual sintético, e utilizam esses dados como 
parâmetro para a adoção ou não do controle. 

Quando questionados sobre o conhecimento do 
uso dos feromônios sexuais para o controle da grafolita 
em seus pomares 85,7% dos produtores declararam que 
conhecem a técnica, e 68,5% disseram ainda que a 
utilizam em suas propriedades como principal método de 
controle da G. molesta (Tabela 10). 

 
Tabela 10 - Conhecimento e uso da técnica da 

interrupção do acasalamento (TIA) para 
o controle de G. molesta por parte dos 
fruticultores do município de São 
Joaquim (SC), 2014. 

Sobre a técnica da interrupção do 
acasalamento (TIA) 

Fruticultores (%) 

Conhecem a TIA 85,7 

Não conhecem a TIA 14,3 

Aplicam a TIA 68,5 

Não aplicam a TIA 31,5 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 



73 
 
 

Entre os produtores que aplicam a tecnologia 
45,8% afirmam que o motivo principal para adesão da 
TIA foi segurança no controle, seguida pela menor perda 
de frutos (29,2%) e maior qualidade dos frutos (16,7%) 
relacionada com ausência de resíduos de inseticidas, o 
motivo menor custo, ficou em último lugar (8,3%) (Tabela 
11). 
 

Tabela 11 - Principais motivos apontados pelos 
fruticultores (%) entrevistados para a 
adoção da TIA como método de 
controle de Grapholita molesta nos 
pomares de macieira. São Joaquim 
(SC), 2014. 

Motivo da aplicação da TIA Fruticultores (%) 

Segurança 45,8 

Menor perda 29,2 

Maior qualidade 16,7 

Custo reduzido 8,3 
Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
 

Entre os malicultores que não aplicam a 
tecnologia, o principal motivo apontado pela não adoção 
da técnica foi necessidade de mão de obra e dificuldade 
no monitoramento, corroborando com o descrito por 
Arioli et al. (2013) que afirmam que esse método de 
controle de pragas exige mão de obra especializada para 
a aplicação dos emissores e para o monitoramento das 
pragas. Esses mesmos produtores quando questionados 
sobre o monitoramento, afirmaram ter capturas nulas nas 
armadilhas com feromônio e ao mesmo tempo 
observarem danos nos frutos, causando prejuízos. 



74 

 

Analisando-se a porcentagem de perdas nos 
pomares dos fruticultores que usam a técnica da 
interrupção do acasalamento observa-se que 29,2% dos 
produtores não obtiveram perdas na produção devido ao 
ataque da praga, 66,7% declaram perdas de até 5% e 
4,1% perderam de 6 a 10% na produção da fruta. 
Entende-se que está ocorrendo falhas na interrupção do 
acasalamento e que os machos estão conseguindo 
encontrar as fêmeas para acasalar, esta falha na técnica 
só é percebida pelos fruticultores no momento da 
colheita. 

Ainda estudando os malicultores adeptos a prática 
da interrupção do acasalamento, observa-se que 54,2% 
afirmam que fazem somente uma aplicação do 
feromônio por safra, com a justificativa de falta de mão-
de-obra para duas aplicações, desses 38,5% realizam a 
aplicação em outubro e 61,5% realizam a aplicação 
somente em dezembro (Tabela 12). Dos fruticultores que 
fazem somente uma aplicação em dezembro, a principal 
justificativa dada por eles, é manter o residual do 
feromônio na colheita da cultivar mais tardia (Fuji). 

 

Tabela 12- Número de aplicações de feromônio sexual e 
momento das aplicações dos emissores 
feitas pelos fruticultores entrevistados em 
São Joaquim, Santa Catarina. 

Nº de 
aplicações/ 

safra 

Fruticultores 
adeptos à prática 

(%) 

Momento da 
aplicação 

Fruticultores 
adeptos à prática 

(%) 

1 54,2 
Outubro 38,5 

Dezembro 61,5 

2 45,8 
1ª out. e 2ª 

dez./jan. 
100 

Fonte: Produção da própria autora, 2015. 
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As primeiras mariposas surgem nos pomares de 
macieira na primavera oriundas de lagartas que 
passaram o inverno em diapausa (NORA; HICKEL, 
2006), sendo o primeiro que pico de infestação acontece 
no mês de outubro (HICKEL et al., 2007). Segundo Arioli 
et al. (2013) é importante instalar os acessórios 
emissores de feromônio sexual antes que aconteça o 
primeiro pico populacional da praga-alvo. Evitando assim 
que ocorra o acasalamento já nas primeiras gerações da 
mariposa-oriental. 

A aplicação tardia de feromônio sexual nos 
pomares de macieira possibilita o acasalamento das 
primeiras gerações da grafolita, permitindo a ocorrência 
de lagartas e consequentemente de danos. Esses locais 
favorecem o aumento da população do inseto dentro do 
pomar, sem que o produtor perceba, e a densidade 
populacional da G. molesta é um dos fatores que mais 
influencia na eficácia da TIA (CARDÉ; MINKS, 1995; 
MOLINARI, 2002). Quando a população está alta, 
aumenta a probabilidade de acasalamento, uma vez que 
a distância entre os parceiros diminui, facilitando o 
encontro entre os sexos (ROTHSCHILD, 1981; 
MOLINARI, 2002). 

Quando indagados sobre o que deveria ser feito 
pelo setor da pesquisa e extensão para difundir mais o 
uso de tal tecnologia, 58,3% dos produtores afirmaram 
que há a necessidade de melhorar as condições da 
aplicação, para que seja mais rápida e demande menor 
mão de obra, enquanto que 21,7% afirmaram a 
necessidade de maior instrução sobre o uso e aplicação 
do produto por parte dos técnicos que fornecem a 
assistência e 20% dos produtores observaram a 
necessidade de ter uma ferramenta de monitoramento 
mais confiável do que a disponibilizada atualmente. 
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Com os questionários realizados, observa-se que 
mesmo utilizando a interrupção do acasalamento, ainda 
ocorrem perdas significativas de frutas. Os fruticultores 
estão realizando aplicações tardias (dezembro), 
possibilitando que a praga se desenvolva nos pomares e 
quando ocorre a aplicação do feromônio a população 
está em alta densidade, e esse fator não é percebido 
pelo monitoramento convencional. Há a necessidade de 
estabelecer um monitoramento nessas áreas que 
identifique os acasalamentos, ou seja, que capture 
fêmeas, e que ocorra a melhor difusão da informação do 
momento correto da aplicação dos emissores de 
feromônio para os fruticultores, de modo que as altas 
doses de feromônio sexual já estejam na área evitando 
que os primeiros acasalamentos ocorram. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A melhoria da eficiência no monitoramento de G. 
molesta pode beneficiar claramente a tomada de decisão 
de produtores que utilizam a TIA, fornecendo 
informações úteis sobre a atividade da praga dentro dos 
pomares (KNIGHT et al., 2005). A capacidade de 
monitorar eficientemente fêmeas de G. molesta e 
examinar o seu estado de acasalamento pode ser usado 
para melhorar a utilização de ação limiares para acionar 
pulverizações de inseticidas suplementares no MIP 
(CICHON et al., 2012). 

Com o trabalho realizado observou-se que os 
conjuntos Ajar + ATAM e Pote + ATAM obtiveram o 
maior número de captura de adultos de G. molesta. A 
armadilha Ajar iscada com ATAM capturou maior número 
de fêmeas acasaladas que os demais conjuntos de 
armadilhas e atrativos testados, nos três pomares 
estudados, este mesmo conjunto armadilha + atrativo 
capturou o menor número de insetos não alvo, 
demonstrando ser mais seletivo que os demais. 

A armadilha Ajar + ATAM, quando comparada 
com Delta + Feromônio, capturou fêmeas de G. molesta, 
sendo superior a armadilha padrão que não apresentou 
captura de fêmeas e capturou números semelhantes de 
machos da armadilha Delta padrão, demonstrando ser 
eficaz para o monitoramento em áreas submetidas a 
interrupção do acasalamento, por capturar fêmeas e 
poder fornecer dados de acasalamento dessas fêmeas. 

A armadilha Ajar iscada com ATAM pode ser 
utilizada para o monitoramento de G. molesta nos 
pomares que utilizam a técnica da interrupção do 
acasalamento, pois pode fornecer a informação da 
flutuação populacional das fêmeas, seu estado de 
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acasalamento e ser utilizada como parâmetro para a 
avaliação da eficiência da técnica, bem como para a 
aplicação de inseticidas. O atrativo pode ser trocado 
após 14 dias do seu preparo, sem riscos para a 
eficiência de captura dos insetos. 

Com o levantamento junto aos fruticultores de São 
Joaquim, observou-se que os fruticultores têm prejuízo 
na produção de maçã devido ao ataque da G. molesta 
mesmo utilizando a técnica da interrupção do 
acasalamento. Provavelmente devido à aplicação tardia 
dos emissores de feromônio sexual nos pomares. 

Os fruticultores entrevistados afirmam que há 
necessidade de melhorar as condições da aplicação, 
para que seja mais rápida e demande menor mão de 
obra, maior instrução sobre o uso e aplicação do produto 
por parte dos técnicos que fornecem a assistência e a 
introdução de uma ferramenta de monitoramento mais 
confiável do que a disponibilizada atualmente. 
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